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-li MA 110 VISCOÉ!DF, IHHMIÍ1, ANTIGA MS 1'ESCADORES 41
o Dp. Radway ileclara falsos lados os remédios que

Ufio trazem nas oapas mu rotulo iffual a est0| oiiilt* so
li- a üi-ina dos ug**ontQ8.

Os Srs. moradores du interior e provincia podem dirigir osseu
pedidos i\ esto deposito, onde se entrega gratuitamente folhetos
mstrucçõosj o dá-so verbalmente iodas as informações necessárias

O Resolutivo Renovador o a Salsaporrilha do Dr. Radway sio
os mais poderosos purificadores do saneuo, curió efflcazmenle
todas as moléstias syphilUicas, escrophulosas e da peite.

0 IMPERIAL INSTITUTO AR-
TISTICO recebo annuncios de todos
os tamanhos e preços para a capa
illnstrada da—Ilustração Brasileira,
-Precisa taiuboiii de agentes para
angariai' assignaturas e anniinoios,
pagando boa porcentagem.

I§
sciençias, memórias, relatórios,
etc, etc.

Rua dljuda 61, chácara da
Floresta. Rio de Janeiro.
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K.IO DE JA-3STEIB.O
LOPES & PACHECO, estabelecidos oom fundição de lypos desde 1869, chamam a alteiifão

dos Srs. proprietários de typographias, tanto da corte como do interior, para o novo specimen quo
acalmo de publicar o distribuir. íNão obsiunlo lermos principiado com exíguos recursos e termos
lutado com grandes dificuldades, vò-se logo á primeira vista, pelo supracitado specimen, publicado
este auno, ipie temos auguiontado consideravelmente o nosso material para o fabrico dos typos ;
por isso ousamos esperar da bondade dos senhores donos de lypographias a sua coadjuvação,
animando deste modo cada voz mais, esle estabelecimento do máxima utilidade.

Em nossa casa encontra-se sempre tudo que o preciso para so montar uma typographia
completa, com prelos de mão e mechanicos, ludo por preços os mais razoáveis que nos é possível;

!6 podemos garantir som receio algum, todo o material que sabir do nossa casa. As pessoas do
interior podem fazer os seus pedidos, por intermédio de seus correspondentes na corte, ou directa-
mente á nossa casa, na cerlcza de quo do qualquer modo serão bem servidos, como so viessem
pessoalmente.
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/ TYPOGRAPHIA RACIONAL

A estampa que offerscemos aos nossos leitores re-
presenta o novo edificio da Typographia Nacional, nl-
ttaamente construído segundo e plano e sob a direcção
do hábil engenheiro brasileiro o Sr. Dr. Paula Freitas.

Ediflcado segundo as regras da sciencia, oSerece
esse estabelecimento publico todos os commodos apro-
priados ao fim a que se destina, e tem um aspecto
imponente, o qual ainda mais avulta pelo lugar esco-,

lhido para a sua construcção, que é solida, elegante ereoommendavel sob todos os aspectos.
A photographia é de Maro Ferrez e foi gravada sobremadeira no Imperial Instituto Artístico.
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Jorntõs g Jornalistas
Ilio, Abril de 1878,

i

O que è um jornal entre nós?
Etn gorai, è uma folha de papel impressa, de

formato que varia entre o do papel pequeno para
cartas o a dimensão de um lençol para meninos
do sete annos.

Exceptuando-se meia duzia destas folhas, todas
as outras são compilações,—enchem-se oolum-
nas com exlractos pela thesoura e o resto com
noticiário de crimes, escândalos e artigos a pe-
dido, isto é , quasi sempre, descomposturas, in-
jurias e desavenças particulares.

Os jornaes mais lidos e procurados do império
são : 1" o que contêm maior copia do publicações
a pedido; 2" o que publica mais extenso noti-
ciario.

Não é triste esta situação?
E' bem para desejar que os brasileiros aban-

donando este caminho errado e sem sahida,
oecupem-se mais com os sérios interesses do
paiz, em lugar de absorver todas as suas forças
e energias em discussões estéreis, em polemicas
pessoaes.

Nada desacredita mais a nação do que essas
deploráveis publicações: no exterior, não se
aceredita nos elogios mútuos, nem nos louvores
que os partidos dirigem-se a si mesmos, mas
acollie-se de bôa vontade, o como palavra de
Evangelho, as aceusações que se fazem uns aos
outros.

Sabeis quantos jornaes temos entre nós, no
Brasil, e todos ou quasi todos neste gênero?
cerca de quatrocentos.

Vê-se logo que a nossa imprensa è mais desen
volvida que a da Inglaterra ou da França, ou
mesmo dos Estados-Unidos; guardadas as pro-
porções entre o numero de periódicos publicados
e o numero de pessoas sabendo lêr ou que lêem.

Oitocentas mil pessoas, mais ou menos, têm
declarado saber lêr; neste numero estão com-
prehendidos os meninos que freqüentam a escola
e a maior parte dos estrangeiros.

Não se lê jornaes antes da idade de l(i annos ,
porém, tirando de 800,000 os menores de 10
annos, restam (564,000 pessoas que podem lêr
jornaes, comprehendidas as senhoras.

Isto, assim mesmo, dá um jornal para cada
1,060 pessoas,—das que potlerião lêr.

O Brasil é talvez o único paiz onde a imprensa
se tem desenvolvido em tal proporção. Nascida
em 1808, com a Gazela do Rio de Janeiro,
popularisada pelo Diário du Rio de Janeiro
(o mesmo que acaba de morrer) em 1822, e
pelo Jomat do Commercio, om 182(>, andou a
passos de gigante, multiplicou-se om numero
e em variedade, fez-se caricata com espirito, e
ultimamente encetou a Illuslração, com arte e
gosto.

Sob o ponto de vista material e apparente
a situação é magnífica.

Mas, a respeito da influencia que se poderia
legitimamente suppôr à imprensa sobre o espirito
publico, o resultado é menos favorável, mas,
altamente significativo : esta influencia é nulla.

Como, porém, explicar este phenomeno de
uma imprensa numerosa, espalhada em todas
as províncias, e nada representando, nem in-
tlueneia, nem popularidade?

Dois são os motivos.
O primeiro resulta de um facto que illude

freqüentemente. — Tendo-se estendido muito o
domínio da vida litteraria, com as escolas secun-
darias ou superiores, e, sob o império de uma
liberdade que, às vezes, ultrapassa a licença,
tendo-se multiplicado consideravelmente o nu-
mero dos escriptos e dos que se julgam capazes
de servir-se de uma penna,—estabeleceu-se a
crença que a arte tornou-se mais fácil e que
temos maior numero de escriptores, de jornalistas.

Isto é a mais singular das ilinsões.
Não è mais fácil hoje do que outr'ora ser es-

criptor verdadeiro, e torna-se todos os dias mais
difficil ser jornalista notável e notado.

O segredo da arte não pôde pertencer a todos
¦e o talento verdadeiro, serio, é e será sempre
-cousa excepcional e rara.

Entrar nas lutas da nossa época com uni espi-
rito armado de instrucçâo o do gosto, com um
modo de fallar o de sentir independente, com
uma razão firmo e viva, que não so desoncainiulia
no meio das (utilidades do dia, com um amor
justo e sincero da litteratura honesta o sã unido
a um sentimento politico bastante aguçado ; isto
sú pôde fazer o publicista distineto.

Ê' o conjuneto dfístiis qualidades quo fazia o
attractivo o 0 interesse do Globo, redigido ou
dirigido por Quintino lioeayuva.

0 segundo motivo ha do sor, talvez, conside-
rado como paradoxo, Mas nem por isso deixa-
remos do o expor.

So a imprensa brasileira não tem influencia
nem popularidade, provém isto do que não teve
longas e penosas lutas a sustentar, nào soífreu
persiguição, não ganhou por si.mesma, com es-
forços o sacrifícios, nem a applicação de uma idòa
justa ou moral, nem o voto do uma lei de inte-
resse geral.

li' pela luta viva e verdadeiramente perigosa
que se formam os escriptores enérgicos, cujas
idéas, adoptadas e sustentadas pelo povo, im-
põem-se aos governos.

ii
Ü que deve ser um jornal no Brasil?
Ü jornal, digno deste nome, deve ser o echo,

o auxiliar da tribuna política, e, quando for
preciso, deve combater os erros n'ella emittidos,
O governo representativo é o verdadeiro ele-
mento do jornal; alli é que goza de todo o seu
poder, de todas as suas prorogativas, de todo o
seu direito.

Alli é que sua importância so manifesta mais
e melhor. A republica mesma não lhe é tão fa-
voravel. Isto é tão sabido que dispensa citar
exemplos,

ü papel de um jornal entre nós, mesmo atton-
dendo ás condições geraes do espirito publico,
deve ser nobre e elevado. O jornal verdadeiro
é a sentinella vigilante da opinião publica; é
elle que exprime as necessidades do paiz, aponta
os abusos, esclarece as discussões pelo exame.
proclama a verdade e, muitas vezes, impede o
governo de affastar-se do caminho constitucional
que deve seguir.

li' fácil comprehendor a alta missão dojor-
nalismo, quanto talento exige, quanto necessita
de probidade nas intenções e roctidão nos juizos.

Um jornal existia preenchendo todos ostes
desiderala, o ülobo, um publicista havia com
todos estes predicados: Quintino Bocayuva.

Deixamos definhar e acabar o Globo a niingoa
de recursos, abandonamos o escriptor,—o nosso
escriptor o mais verdadeiramente patriota, — a
ponto (le vel-o obrigado a aceitar em folha
alheia um papel secundário.

com'ô duro callâ
Lu scendero s'l salir per 1'alirui scale.

Era o Globo um destes raros jornaes quo dis-
cutem, o merecem ser citados pelo seu respeito
i liberdade da discussão. E' sempre difficil em-
pregar na polemica mais cortesia, lealdade e,
não poucas vezes, eloqüência, como o sabe fazer
Quintino Bocayuva.

Pertence elle a essa categoria, infelizmente
pouco numerosa, dos homens de lettras que
fazem do jornal um púlpito, do alto do qual,
sem ódio nem preconceitos, propagão a verdade,
fazem ouvir a voz de urna consciência honesta,
de uma intelligencia esclarecida pelo estudo ode
uma alma verdadeiramente patriótica. Em re-
lação á maior parte dos nossos jornalistas,
Quintino é, na imprensa, o que no theatro
são os grandes artistas em relação aos cabo-
tins.

Se Quintino Bocayuva tivesse sido thuriferario
para com o poder, ou se tivesse feito opposição
systematica, teria achado abertas as portas dos
protectores e dos assignantes, mas élle quiz con-
servar-seao mesmo tempo honesto, independente
e brasileiro; então fecháram-se todas as portas.

Entre nós, em politica como em religião, para
agradar, para não ficar isolado, para obter honras
e proveitos, é preciso pertencer, fingida ou real-
mente, a um ou outro partido; isto quer dizer
que em politica, é preciso engraxar as botas do
governo, applaudir sem restricção a tudo quanto
elle faz, — ou injurial-o, calumnial-o, fazer-lhe

guerra continua, o que ein rclUjião o necessário
ser mais ultraniontano quo 1). frei Vital ou D,
Pedro do Lacerda,—ou mais di.ssidonto que o
conselheiro Saldanha Marinho.

Ser, om politica ou em religião, brasileiro,
honesto o sensato, antes do tudo, é dar prova de
mesquinhez de espirito e de uma tolice ridícula.

Felizmente os corações honestos não pousam
assim!

Mas então qual ô a opinião de Quintino 13o-
cauva; a que partido pertence elle'!1

Afora os partidos designados por nomes conhe-
cidos, existe um a que sempre me honrei filiar-
me, uni partido querido entre todos, è o partido
das gens comute il faul, o por esse termo, intra-
duzivel na língua pátria, eu não entendo designar
nem classe, nem categoria. Os homens de meu
partido se encontram om toda a parte, nas ei-
dades ou na roça. São todos a quem a natureza,
a educação e Deus deram um grão de ternura, de
caridade, do benevolência para a humanidade,
que possuem uma natural urbanidade que abranda
as maneiras, um brio severo que os resguarda
das baíxezas e doa desfalleeimento.s da vida.

Tal é o partido do Quintino liocayuva!

Quintino trabalha, combate e soffre.
Gomo alguns outros néscios de coragem e de

perseverança, elle preenche enlre nós o oíiicio do
rolha do arado para lavrar o vasto campo das
nossas necessidades actuaes o do nosso porvir.

E' ello muito sem-razão, não ó ? Responde, tu,
—bom, justo, oquitativo o activo povo brasileiro;
oste homem é muiio tolo?

Quando chegou o tempo da messo, levantaram-
se os preguiçosos e ceifaram tudo.

Estes, sim, — tinham razão ; — raciocinaram
com j ttsteza!

Diziam elles entre si: de que serve combater?
Basta esperar. Porque procurar a onda? A maré
ha de subir. De que serve fazer força do remos
nu de vapor? Já que o sopro do favor lia de con-
duzir a barca.

Não procuramos ser cousa alguma, — diziam
elles ainda, — e havemos de chegar a tudo
Adoptando unia carreira honesta, útil, seria mot-
ter-nos peias nos pés.— Não, não certamente ; —
ficamos quietos, reeostamo-nos ao umbral da
porta, dormimos, fazemos menos quo uma planta,
menos quo uma pedra, e algum dia, por certo,
havemos de acordar chefes.

E o resultado voio coroar tão bella e acertada
previsão.

De um lado o insuecosso de um homem honesto,
e do outro, o suecesso espantoso dos que não têm -
outro opinião, senão a mais bem retribuída.
Agarram-se com força às opiniões quo lhes pro-
niettem a doputação o que por emquanto dão-lhes
bons ordenados. Submetter-se-hiam durante
annos, se fôr preciso, ao oíiicio de eariatides,
para li chegar.

São goralmente liberaes antes quo conserva-
dores e dizem pertencer ã republica das lettras.

Ai! Como em todas as republicas, estou vendo
um .< Conselho dos Dez», burgravios, lobos e
ovelhas; mas, verdadeiros republicanos, Diogenes
não os acharia. Esses bons jornalistas, agora que
têm autoridade, vão pregar a moralidade, o tra-
balho, a honestidade, a santa o urgente economia,
elles, de quem toda a vida não têm sido senão uma
longa pratica da preguiça e um constante esque-
cimento da moral.

Economias! Vindo vós fallar-nos em eco-
nomias! Cortais, decepais, aparais o quo é dos
outros, mas aceitais para vós! Pelo menos dai
vós o exemplo! 

"Vivieis, não ha muito, sem soe-
corro do orçamento ; então, porque hoje não con-
tinuais a viver do mesmo modo ; não seria melhor
para o bom exemplo não aceitar vossa parte do
suor do povo. Por Deus, não aceitais! Não,
mesmo declarando serdes incapazes de preen-
cher as funeções queaceitastes. Ah ! o exemplo,
o exemplo; — isto é que é desagradável dar aos
outros!!

Quintino Bocayuva, elle, não aceitava nada, e,
quando fallava om economias, nunca se lembrava
de tomar o seu quinhão no orçamento ; — sendo-
lhe offerecido, elle o teria recusado.

Dizei-me, litteratos, que pretendeis a depu-
tação e aceitais empregos, o que farieis se um
homem se apresentasse em vossa casa como cosi-

È&í . I
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nheiro, — o apus o primeiro almoço, «|tio ferieis
adiado detestável, elle confessasse que até
agora não tinha sido senão cantor do calo-con-
corto, ou alfaiate?

Mão terieis, do corto, bastantes exclamações
contra o atrevimento «Io um sujeito pousar que se
podo exercitar um oilicio qualquer sem estudos o
som aprendizagem,

Existe por tanto um oflicio que todos, no Brasil,
julgam sabor por nascimento, — é o de governar

nas dois filhos, Júlio ,lo Almeida e Ambrosina,
que ora mais moça que o irmão do oilo a novo
annos.

Tendo vindo muito criança ainda para a Corte
o tendo emquanto ora menor, muito modo «lo
«pie o irniào souliosso onilo olle estava, nunca
mais o procurou, dopois «lo homem o casado
outros deverei o preoooupaçfles fizeram-no esque-
cel-o, tanto mais quanto já o suppunha morto.

Foi para lln )3 so ora,
os Homens o a sooiedade, SolHoita-se, obtem-seloom effeito, o irmão «pio ha mais de trinta annos
o pratica-so a «leputação ou funoçSes publicas, deixara «le ver, foi para lhe pedir perdão iio sen
mal sabendo escrever o do um modo incorreclo,: procedimento, quo Felisberto foi á hospedarianão possuindo titulo nenhum além «Io alguns ar- ' de Joaquim Minhoto. Epiphanio estava na saletafigos om jornaos do partido, lidos somente por em que Cypriana ooatumava coser sempre que
poucos adeptos. Isto ó que so pôde chamar pre- para isto lho sobrava tempo quando onvio lutei
sutnpção o atrevimento. ¦ á porta «Ia rua e foi ver quem era.

Mas, o que ha de mais oasmoso ainda, é que esta —O Sr. Epiphanio Corrêa está? Pei"unta
gente consegue persuadir aos muros que pode o recem-cí
fazer o une não tem aprendido, e os leva a con-' — Sim,
liar-lhe parto da fortuna o «ia administração pu-! entrar.
M:..... -\t..:i„..  ¦ i; -i , -

enho
perj

i senhor tenha a bonda de
Mica. Muitos desses indivíduos não são coniie-
cidos senão porquo são encontrados, sempre mis
mesmas longas horas, nos mesmissimos lugares.
á porta de qualquer botequim, e porque commet-
tem «Io vez om quando artigos do polemica.

Não ha realmente mérito nenhum om burlar os
brasileiros, em zombar-se «Io nós; isto
demais fácil.

por

nisso e oonduzio a visita para onde estava
Epiphanio quo, recostado em tuna cadeira de
balanço, saboreava o seu cigarro hespanhol.
Cypriana deixou-os na saleta o retirou-se.

Sr. Epiphanio Corrêa... disso olle entrando.
Ora viva, men «,-aro senhor. Posso sabor

com quem tenho a honra de fallar ? diz Epipha-
nio.

Com
Feli

levantando

seu irmão Felisberto do Almeida.
\ao longo os tempos do Correio Mercantil. — Felisberto?! Felisberto?! exclama o cego

com F. Octaviano; vai também se apagando da levantando-se e abrindo os braços cm que se
memória o eminente jornalista Josó Maria do lançou, com toda a elfusão d'alma, com toda
Amaral. Quem mais se lembra de Justiniano da a abundância de coração o pae do dr. Júlio de
Rocha e de Firmino Rodrigues Silva. Nossos dias I Almeida.
possuem Quintino Bocayuva,
elevada tio nosso jornalismo.
foito para elle?

' estatua a mais
E o que tomos

0'Brasil! Tu «leves ser muilo feliz ! Não
um philosopho, político o homem d'Estado:

« Desgraçados são os povos reconhecidos!

Junius.

LETTRAS

O CEGO
ROMANCE ORIGINAL ESCRIPTO o.vn.v ,v «I6MJSTRA

BRASILEIRA »

Gomes ilo Sonsa
(GoDtinuaçflo)

\IV

Almeida,Felisberto de como o db

Longo, sublime foi aquello abraço, em quesilenciosos mais eloqüentemente so communi-
caram por meio «lo mais alvoroçado palpitar,
aquelles dois corações irmãos. Depois de se abra-
çarem, sentaram-se ambos o travaram o seguinte
dialogo :

limão, Sr. Felisberto: o quo isto? Depois
que nio dosapparoceu de casa, nunca mais, até
hoje deu novas de si ? Por ondo tem andado IAqui no Rio do Janeiro, mano.

Pois creia que o julgava morto lia muitos
annos.

E não ora para menos, assim como eu
tambom já não esperava mais tornar a vol-o.

Mas, rapaz, disse Epiphanio, assumindo
um ar mais grave, porque ó quo nunca mais me
procurasto, nem ao menos mandasto dizer ondo
estavas para que ou licasse tranquilisado a res-
peito do tou destino ? N'aquelle tempo em queeras nm criancolho estonteatlo e so desejavas
andar a cavallo á guisa do gancho, bom sei quonão podias avaliar as agonias por que passei,mas bojo deves comprehender o estado em queou ficaria, sabendo que tinhas desapparecido do
collegio e ninguém sabia o rumo que tinhas to-

Immediatametitc parti para a capital e
procurar-te por toda a parto, porém

N'aquelle tempo om quo eu ainda não

, lemo
nascera na província de Matto Grosso. Com
edade do dez annos ficou orphão porquo, tendo i matlo.
perdido a mãe, um anno «lepois perdeu também ' mandei
o pao, o qual nomeara seu primeiro testamon- debalde
teiro o tutor do Felisberto a Epiphanio Corroa, tinha lilhos eras tu o meu unico filho to"i.com a cláusula «lo zelar a educação do orphão mais morcce.lor dos meus desvelos, quanto erase fazel-o seguir o estado ecolesiastico a que oilo para mim o mais precioso legado que por tosta-o destinava. Nossa opocba Epiphanio contava! mento me deixara o nosso bom paevinte o cinco annos do odade, era já casado e! - Supremas foram, por conseguinte as an-muito rico. Iratou de cumprir á risca a ultima gustias que curti durante longos annos. Depoisvontade do seu pao ; o menino, porém, baldou, comecei a ter filhos, nelles fui concentrando ostodos tis esforços do irmão, fugindo do collegio.. meus cuidados até quo finalmente a esponjadoEm vao Epipbanio p procurou e mandou proeu- tempo mo apagou do espirito a tua lembrançaral-o nunca mais teve noticias delle. Tinha tanto acreditei que já tivesses morrido V tuarelislierto entSp de.edade quinze annos, quando presença, portanto, aqui hojo é uma verdadeiraveio para o Rio de Janeiro ; aqui chegando, em- resurreiçáo. Vamos lá, conta-me a tua historia
pregou-se como caixoiro em uma loja de ferra-
gens na Rua Primeiro de Março.

Tanta vocação, tino, e actividade, começou
o adolescente a mostrar para o commercio, que

Felisberto; estou sequioso do to ouvir, querosaber o que tens feito desde que fugiste da mitih,
casa.

Foi com grande pezar que dei o passo im-

ires semo-

o patrão, logo que elle completou vinte e dois prudente do deixar a 
'sua 

companhia" norouannos, nao so o ailraitio sócio na casa commer- se mercê do Doos, tenhosido feliz até hoje podiaciai, como lhe deu a filha em casamento. O novo tersido um desgraçado, disse Felisberto
sócio, incumbido «Ia gerencia da casa começou — E o que foi que to forcou a dar
a fazel-a prosperar duplamente mais do quo lhanto passo ?
até então. Esta circumstancia fez com que o — O grande respeito que lhe tinha a absosogro depositasse tanta confiança no tino o hon- luta negação para o estado ecclesiastico a oüeratlez do moço, que lhe entregou a casa o se o mano me destinava....
retirou do commercio, continuando comtudo a .— Porque foi essa a ultima vontade de nossoser sócio. pae consignada no seu testamento.

Por morte delle, Felisberto ficou senhor de —Eu ignorava essa circumstancia ¦ mas emuma fortuna colossal; sua casa, por conseguinte, summa, vendo eu que o mano fazia todoempenho
era uma das mais fortes da praça do Rio de para que eu fosse padre, quando a mais decididaJaneiro. Do seu consórcio com D. Mathilde, vocação era para a carreira commercial e nãofilha umca do seu antigo patrão, teve elle ape-'tendo a precisa coragem de lhe dizer que nao

sentia a menor «lisposiçáo para o sacerdócio, en-
tendi que devia sahir do collegio na oceasião mais
opportuna; essa oceasião veio com effeito, em meu
auxilio. Estávamos em ferias, o mano tinha feito
unia longa viagem, não me lembra para ondo,
pedi Iloença ao director do collegio para ir passaras ferias em companhia do mano, o o director
concedeu-me lioença. Preparei-me quanto antes
e, em vez «Io ir para S. Luiz deCasseros, metti-mo
a bordo de um vapor que largava, como effecti-
vãmente largou, no «lia seguinte parao Rio do
Janeiro. Ao termo do quatro dias de excellente
viagem, fundeávamos nas águas «Ia soberba baliia
de Guanabara, Por cautela, com medo do que0 mano, sabendo onde ou estava, me mandasse
buscar troquei o appellido paterno pelo da familia
de nossa mão o passei a chamar-me Felisberto
de Almeida om logar de Corroa. Chegando á
Corte, fui bospodar-mo no hotel de Franra no
Largo do Paço, hoje Praça de 1). Pedro Segundo.E que dinheiro tinhas para essas despezas?O dinheiro das mesadas que o mano me
mandava; eu, em vez de o desperdiçar, ia ajun-
tamlo, já com o fim de mais cedo ou mais tarde
realtsar o meu projecto do fuga, de sorte que
,|a orçava por uns três contos o tantos, perto de
quatro, quando me abalancei a fugir. Comesse
dinheiro contava eu poder passar aqui algum
tempo, emquanto não mo empregasse. Não foi
porém preciso gastal-o, porque tive a felicidade
de encontrar um homem que, sympathisando
comungo, porquo segundo elle disso me pareciamuito com um filho, que lho morrera, não
havia um mez o que teria, pouco mais ou menos,
a minha edade, mo empregou como caixeiro na
casa do negociante quo mais tarde foi meu sogro.
Com os três contos comprei três apólices da
divida publica do conto de reis cada uma, e com
o resto enroupei-me e comprei certos objectos
de quo necessitava. Uma vez empregado, come-
cei a trabalhar muito o com tanto gosto, queo patrão ao termo de cinco annos e alguns mezes
não só me fez seu sócio, como seu genro ao
mesmo tempo. Logo que me casei, tive desejos
de fazer ao mano uma sorpreza, apresentando
em S. Luiz de Casseros com minha mulher ; mas
meu sogro, entregando-me a casa, retirou-se
do commercio : tivo, por conseguinte, de adiar
para mais tarde a minha visita ao mano. As tran-
sacções, entretanto, foram crescendo, a minha
responsabilidade tornando-se maior ; para sal-
val-a, não só perante a praça, como ante o con-''
cmto que em mim meu sogro depositava preciseidesenvolver maior actividade, maior energia
para satisfazer pontualmente os graves compro-
missos que me absorviam todo o tempo e todos os
cuidados. Mas os annos iam-se passando, som
«[lie eu pudesse r|alisar os meus desejos, até quefinalmente adoeci. Era natural que após tanta
felicidade viesse o contraste. Comecei a soffrer
de cálculos vosicaos, soffri a operação da talha,
estive quasi á morte, Consegui, finalmente, res-
tabelecer-me. Com a minha enfermidade a casa
tinha-se atrazado um pouco, mas fil-a voltar
logo ao mesmo pé de prosperidade em que a tinha
deixado. Ao termo do onze annos depois de casado
tive o primeiro filho.

Naturalmente o Dr. Júlio de Almeida.
Exactamente : conhece-o ?
Estive ha um mez aqui em companhia de

meu advogado e amigo dr. Alberto de Oliveira.
Que foi quem me deu noticias do mano.

Pois bem; oito annos depois do primeiro veio-me
uma menina.. Multiplicaram-se os meus cui-
dados, subdividio-se a minha attenção e a poucoo pouco me foi esquecendo de realisar a minha
viagem á terra do berço até que, finalmente
resolvi não voltar lá, especialmente quandosoube eu, por uma pessoa que de lá veio, queo mano, tendo ficado em más circumstancias
com a quebra do judeo Samuel, tinha da noite
para o dia desapparecido dacidade sem que nin-
gueni soubesse o seu destino.

E' verdade, depois que esso infame judeome reiluzio á miséria, deixei S. Luiz de Casseros
passei-me para o Estado Oriental, fui viver na
mais completa obscuridade, entregando-me a
toda a sorto trabalhos para poder sustentar a
minha pobre mulher e ter a minha filhinha no
collegio. Deixei para sempre de me corresponder
com todos quantos no tempo da minha prosperi-dade se diziam meus amigos; segreguei-me intei-
ramento do mundo, porque o mundo para mira de
então em diante se resumia nos dois únicos
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« Fiz-lho, om seguida, mn quartoto o pedi no
Sr, S/orza quo lh'o ontregasso. Disso-llio o
duque, ao recebol-a;

« — Ponhatu'o todos os dias anto os oli
aflm do qup ou cumpra o quo llio proraettt; por
que ollo mn matará, si o esquecer. »

« llepetio-me Sforza o.stu.s formaes palavras,
quasi quo exprimindo inveja lio favor, com quo
mo destlnguia o duque.

« Salii de Florença o iiz a romaria, cantando
psaltnoa o orações a gloria de Deos, tarefa tanto
mais deleitosa, quanto ora formosíssima a estação
e adrairabilissimo o theatro da excursão; levava
por guia um do meos fâmulos, filho da torra. Nos
banhos agazalharam-meaffavelmente em sua casa
o pai delles o um velho tio, modieo-cirurgião,
que se occupava alguma coisa de alchimia. Fez-
me esto homem vir quo os hanhos encerravam
minas do ouro o prata, o muitas outras cousas;
logo quo commigo so familiarisou, disse-me:

« Si o nosso duque me ouvisse, cominiinicar-
lhe-hia um vantajoso projecto. Ha junto aos
Camaldulos certa passagem, que si os vassallos
quizossem forçal-a, correria serio perigo, i

« E o bom velho desdobrou-me um msppa da
terra, traçado por elle, para confirmar o que
asseverava. Levei logo osso mappa a Floronça e
corri, sem parar, ao paço. Encontrei em caminho
O duque, quo me disso:

« Não o esperava tão cedo. >¦
Monsenhor, respondi ; voltei por serviço de

Vossa Excelíencia, pois, a não ser isso,tor-me-hia
demorado mais n'ossa bella terra. »

Levou-me o duque para ura gabinete secreto
onde lhe mostrei o plano do velho. Àpprovou-o
o disse-me que d'elle se oceuparia, acerescen
tando, apoz curta reflexão :

Do resto eu o o duque de Orbino estamos
de accordo o a ollo toca o encarregar-se disto;
guardo segredo o obrigado pelo seo zelo. »

No dia seguinte o duque, depois de alguns gra-
cojos, disse-me :

« Amanhã, sem falta, despacharei o seo ne-
gocio. Descanse a esto respeito. »

•¦ Na oceasião azada corri ao paço ; mas como
as noticias más circulão mais depressa quo as
boas, Jacobo Guidi, secretario de Sua Kxocllen-
cia ,chamou-mo com sua boca tortae om voz alta
e conservai!do-se toso, como um varapau, dis-
se-mo:

«Quer o duque saber o que o senhor pede polo
seo Persco. »

Isto ouvindo, recuei estupefacto o respondi quo
para Sua Excelíencia não punha preço a meos
trabalhos e que não era isso o que o duque mo
promettera dois dias anles. Untão aquelle indi-
viduo, mais teso ainda e cm voz mais alta :

Pergunto-lhe de sua parto o que quer pola
estatua e intimo-o a responder-me, pena do
desfavor do duque. »

Eu, que julgava não só haver angariado, como
também merecido traio o favor do duque, em con-
seqüência de meos desinteressados trabalhos,
tomei-me, antea insolenciadaquelle miserável, de
tanta raiva, que lhe disse ainda que o duque me
mandasse dar dez mil escudos, não me pagaria o
que vale o Persco o si eu esperasse sò isso, não
teria de certo ficado em Florença.

«licspondeo-ineGiíiii/.mais estultamente ainda;
repelli-o com energia e no dia seguinte, indo ao
duque, ouvi d'ello o seguinte :

«Sabe você que dez mil escudos ó o valor de
cidades e palácios? »

Ha muitos homens, que por tal preço lhe
dom esses edifícios, mas não Pcrsêos. »

li fui-me embora.
Alguns dias depois mandou a duqueza procurar-

me para me reconciliar com o duque. Respondi a
essa fineza que nunca pediria por prêmio do meos
esforços senão as boas graças de Sua Excelíencia ;
que essas me haviam sido prométtidos ; que não
era preciso que a duqueza se interpozesso para
me obter uma recompensa, não pedida, pois me
contentava com qualquer, si o duque, continuasse
a honrar-me com sua benevolência.

« — Bcnevenuto, disse-me a duqueza sorrindo
e voltando-me as costas; você procederia com
melhor acerto si deixasse as pazes por minha
conta. »

« Suppunhaeu que fizera bem em exprimir-me
com aquella franqueza ; delia, porém, resultou
o contrario do que eu esperava,- por que a du-
queza, posto um tanto enfadada commigo, era
dotada de excellente. alma e nobre coração.

Tinha ou, a osso tempo, rolaçílos com Jeromjmo
Allnzzi, comniissario do infantaria, quo sn ollo-
roçou para mo pôr bom com o duquo, dizondo-nio
que eu não devia levar as cousas ao ponto do
irrital-o contra mim. Sabendo ou que alguém
dissera ao duque que por um quatrmo (2) faria
oin pedaços o meu Persê) o quo assim licaria
ludo acabado, liei-mo em Jeromjmo Albizzi,
quo mo assegurava o restabelecimento das boas
graças do S. Ex. Esle homem, quo entendia mais
do soldados, quo do cousas darto, foi fallar ao
duquo, o qual do seo lado, louvou-so no seo juizo.Julgou ollo então quo 3,500 escudos bastariam
para indoinnisação o recompensa do meus traba-
llios. Nosso sentido escreveu-me uma carta, assi-
gnada pelo duquo. Julgue-se do prazor, quo senti
ao recebel-a ! Sabendo disso a duqueza disse, que,si ou me tivesse conliado a ella, receberia 5,000
escudos, o Sr. Alammani Salvíati, que presentese achava, repetio-me essas palavras, e mofando
de mim, rotorquio quo era bom feilo o que mo
succoilia.

« 0 duque mandou-me fazer o pagamento em
prestações mensaes de 100 oscudos de ouro.
Antônio de Nnbili, encarregado dessa commissão,
deu-me no primeiro mez cincoenta, no segundo
vinte e cinco e depois nada mais. A' vista dosta
procrastinação indefinida queixei-me; mas o tlio-
souroiro allegou-me a peruaria do dinheiro, quehavia em palácio, proniettenilo ir-ino dando á
proporção, que so realisassein entradas om cofre.
i)'alii resultou forte disputa. Pouco depois morreu
esse homem o no momento, em que escrevo, acabo
de receber 500 escudos de ouro. Fôra-me também
consignado um tanto para minhas despezas; o
duque, porém, atormentado 48 horas por uma
retenção do ou rinas, rebelde á medicina, recorreu
a Deus e mandou pagar a todos os devedores. Só
meu pobre Perséo foi esquecido.

« Resolvera eu nunca mais fallar disso ; mas
sou forçado a voltar ao assumpto e cortar o lio á
narração para remontar um pouco ao passado.
Suppunha tor seguido bom Caminho réousando a
intorcessãi) da duqueza e dizendo-lhe que me con-
tentaria com o que o duque medesso, por quo eu
sabia que ello eslava irritado contra mime queria,
por meio da submissão, applacal-o. Tendo-me
queixado a S. Ex. do alguns aggravos, ile que
fora victinia, disse-me o duque :

« — Isso de certo è cousa igual á de seu
Perséo, pelo qual você mo pedio 10,000 escudos.
Vocó è suspeito ; eu mandarei avaliar o pagar-lhe-hei o que valer. »

« Respondêra-lho eu então de maneira um
pouco audaz para um príncipe, como elle :

« — Do que modo poderá V. Ex. mandar
avaliar a minha estatua, si em toda Florença não
ha pessoa habilitada para isso?

« — Hei de achar alguém, replicou-me elle
furioso.

« Referia-se a Bandinello, que julgava apto
para tal mister.

« Disse-lhe então:
« — Monsenhor onconimeiidou-me um arte-

facto do extrema diliiculdaile ; eu o terminei o
mereci os elogios desta divina escola ; não digo
que ao celebre Bromiho, que o cantou em prosao verso, falte capacidade para fazer outro tanto,
si fosse esculptor ; não digo que o divino Miguel
Ângelo, meu mestre, deixasse conseguir o mesmo
resultado ao lempo de seu juvenil vigor ; mas só
estes conheço na nossa escola capazes de igua-
lar-me. Y. Ex. mesmo, monsenhor, fez-me a
honra de se mostrar satisfeito de meu trabalho
e de prodigalisar-me magníficos oncomios. Que
recompensa mais bella que esta ? Ella me basta
o do fundo dalma confesso-me grato a V,
Ex.

« —* Pensa então que não posso pagal-o ? Hei
de compral-o por preço, muito superior ao quevale.

« — NSo esperava por coroa mais que a appro-
vação deste século. Torne V. Ex. arecebera
casa, que me deu; pois não quero mais ir à Fio-
rença, nem lá morar.

« A estas palavras, trasbordantes de cólera,
respondeu ello com cólera ainda maior :

« — Triste de você si se fôr embora ! Está
ouvindo ?

« — Tomado do modo, segui para o paço,
porquo nos achávamos porlo do Santa Felieia.
Entrados no paço, incumbiu ello ao arcebispo do
Pisa e ao Senhor do Ia Staeia do dize-
rom a Bandinello avaliasse o Persêo. Recusou
Bandinello ao principio essa commissão, porqueo tava mal commigo ; mas, reteirada a ordem,
decidiu, após um exame do dois dias, que a esta-
tua valia 18,000 escudos. Ficou o duque furioso
com esta avaliação ; logo, porém, que eu tive
delia sciencia, declarei que não queria nada,
que viesse de Bandinello. Foi então que me
disso a duqueza que n'ella me confiasse, favor,
quo por minha desgraça, recusei. »

Esta serio de vicissitudes ora coroada pelaventura do familia, que a Providencia reservara
para os cansados dias de Benevenuto, em recom-
pensa dos tornissimosdesvellos, quo elle testemu-
nhára a seu velho pae e da viva affoição, queirmãs consagrara. A mais moça dessas irmãs,
casada e mãe de familia em Florença, hospe-
dava-o, alimentava-o e lhe proporcionava o prazerda affoição das sobrinhas. Outra fora tão feliz,
como permittira o destino. No entanto pousaraelle em voltar para a França e entrar no serviço
de Francisco I. Mandou consultar a tal respeito
o duque de Florença. O duque rejeitou in limine
essa pretenção econtinuou comasencommendas
o recompensas dentro de cerlos limites. Bcne-
VBnuto veio a tornar-se o maior esculptor da
Itália, depois do Miguel Ângelo.

Perdeu Cellini o seu principal protectornacorte, o cardeal llipolito de Medecis, que foi
atacado e morreu das maremmas da Toscana
n'uma viagem, aque acompanhou ogrão-duque,
seu irmão.

Pouco lhe sobreviveu Benvenulo, pois morreu,
rico e coberto de honras, no primeiro dia de Fe-
vereiro de 1570: tizeram-se-lhe exéquias dignas de
Florença e delle. Foi erecta sobre o seu túmulo
na egreja de laNunciata e ainda é alli admirada
a cruz monumental, que elle havia ideiado e
executado vinte annos antes. Semelhante a esses
grandes músicos, que escrevem em palavras seus
magníficos accentos fúnebres para serem can-
tados em seu próprio funeral, dormio o artista
sob o mármore, que elle próprio cinzelára.
Essa cruz, o Persco e suas Memoi'ias formam
seos eternos monumentos; porém o mais impere-
eivei delles, é o ultimo — as sms Memórias.

XXVI

Os principaes caracteres de sua vida, por ella .
mesmo escriptós, taes quaes acabamos de narrar,
constituem a ingenuidade, às vezes um tanto feroz,
do seus sentimentos e acções. Pintam elles com
exactidão o enthusiasmo por todas as artes ma-
nuaes, que renasciam sob Leão X, o culto doge-
nio, a liberdade^das paixões individuaes, aquém
até se perdoaram crimes em prol d'um primor
de pintura e esculptura, e finalmente esse extra-
vagante mixto de sincero devoção e atrozes
atteníados, que a absolvição do pontífice apagava
da própria dextra do assassino. Não existia a fal-
sa modéstia. Cada qual se jactava do mal, como
do bem. Fra gênio a virtude, gloria a bravura.
Jogava-se ao azar vida e immprtalidade, com
tanto que um papa tivesse tempo de perdoar e
enviar o criminoso da forca ao céo. Por santa
jactancia inculcava-se até cada um mais atten-
tados, do que os na realidade perpetrados. Ex-
plica essa quadra Machiavel na politica, Benve-
nulo Cellini na arte e na litteratura. Vieram os
Medicis e mudaram taes costumes, polindo-os.
Fez da Itália o commercio o quo delia haviam
feito a guerra e a religião sob os romanos — o
modelo da Europa ! Machiavel e Benvenulo
Cellini foram as creaturas da éra da politica e
das artes, os hèroes fortes e semi-barbaros, que
na fabulosa antigüidade precederam as {
civilisaçòes.

FIM.

Pela traduetora de « Fiordc Aliza.

(2) Espccic de moedü: como o centimo.

(Nota do original).

Um mulher celebre
POR EMILR SOUVESTRE

II
(Continuação)

Carolina acabava do contar-me tudo isto quando um ho-mom dft 40 annos, de porte elefante e com o andar um
pouco descuidoso passou por defronte de nós e a compri-men lo u.
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Al) I ó o Sr. .loso Ségur, dÍS8Q ôllíl com ura gosto
amigável.

Cuidado, replicou orecein^QhegaflQi estamos em re-
pUblioa( si- bem que ninguém o diga, e a palavra senhor
suspeita,

(Juo tlizeis ?
O ministro da policia acaba de expedir ordem para so

fechar o bailo da rua da Micliodière, n, 11, porque os con-
vites traziam a qualificarão de senhor, e a palavra terça
feira, que foi proscripla db calendário republicano.

Quem vol-o disso?
/.alkimt llourvitz, que encontrei a pouco o an-

ligo interprete da bibhotheea nacional,
Que acaba de propor nova nomenclatura para as ruas

de Parts ? observei.
Exactamente, elle quer que cada quarteirão tenha o

nome do uni paiz, cada rua o do uma cidade dependente
delle, e eada distico dessas ruas, a imagem de um dos
grandes homens desse paiz. Por esse meio os commissio-
uarios poderão tornar-se professores de geographia, e as
portas das fructoíras, das porteiras e dos droguistas desoin-
penharão o papel de Hutareo ; o que sentirei muito porque
meu irmão eôlippe queria fazer-se historiador.

Carolina interrompeu-o :
Se mo não engano, disso ella designando-nos um ma-

ravilhoso que acabava do approximar-so das cldadôas
TalÜen o Hécamier, é João-Victor Maximiliano Champlas.

Homem de lettras, por graça de não sei que Deus,
replicou José.

Vede, está penleado eomo um ourang-outango, seus
calções são bordados, assim eomo o collete, a gravata on-
goiíimada, o a casaca é quadrada! Seus olhos ciciam,
sou nariz pestaneja o sua boca faz tregoilos. Joga, monta
a cavallo, dansa, contrao dividas, as caixas de lheatros ser-
vem-lhe da gabinete e os gabinetes de toitotte ; em sumina,
as mulheres apaixonam-se por elle.

Principalmente depois que fez imprimir com sou
nome uma peca minha ein versos sobre o Regimen do amor.

Pois a peca é vossa ?
Afora alguns barbaríamos que o cidadão Champlas

acrescentou para dar-lhe cunho seu.
Muito bom!... exclamou Ségur; mas cumpre desig-

nar o corsário.
E' o quo hei de fazer.
Escrevei a vossa reclamação ; eu a levarei á—Vigi-

(ante. Ah t não podeis imaginar o mal quo me causaram
vossos versos.

A vós ?
Deshonraram-me.
Como?
Sabeis que requestavamos, Champlas o eu, a mesma

belleza; a questão eonservou-se no mesmo pó durante
algum tempo, quando suscitou-sc ha dias um confliclo, a
propósito de penteados. Eu sustentava os cabellos anne-
lados, e Champlas gaitava o Titãs; cada um de nós suslen-
tava a suo opinião com calor; a final ousei declarar á deusa
irrcsoluta quo tinha chegado a oceasião do decidir entra
nós.

E ella aceitou ?
Contentou-so om sorrir; mas nesse mesmo dia o

meu rival fez apparecer a sua peça om versos, que a davia
leu com enthusiasmo, e quando eu voltei no dia seguinte
achei-a penteada, cidadão, sim penteada, como um busto
antigo. A declaração era clara, e só me coube eomprimen-' tal-a e deixar o campo livre a Champlas.

Carolina rio a bandeiras despregadas.
Zombae de mim, replicou o cidadão Josó, mas tirarei

desforra.
Sei quo sabeis vingar-vos, redarguio Carolina: para

prova basta essa pretendida correspondência do Ninou de
PEnclos e do marquez de Villarceaux, impresso por vós cm
1190, onde se encontravam, segundo o que se diz, as
cartas do vossas inlieis. t

Ségur sorrio.
E' castigo quo ninguém podorã infligir ã belleza, d)

quem falíamos, disse elle em meia voz.
Porque ?
Porque ainda agora está aprendendo a soletrar.
Como, a filha de uni dos membros do conselho !

bradei.
Ella tem uma criada, ou aia, que sabe ler o escrever,

o que lhe basta, disso José. Além disso não é a única mulher
da corte que precisa desse soecorro, ,\ osle respeito lem-
bramo-nos dos bellos tempos da monarebia, em quo as es-»
posas dos nossos generaes sabiam tanta orlhographia como
as meninas de escola. Demais eu sempre approvei a igno-
rancia absoluta: a escripta tem deitado a perd,er mais mu-
lheres do quo tem havido de homens mortos á tiro. E' a
ella que devemos os processos, os duelos, os divórcios.

Silencio ! interrompeu Carolina om voz baixa,
O que ha de novo!'
Em casa de enforcado não so falia em cordas.
O que quer isto dizer ?

Carolina designou com os olhos uma joven que tinlia
parado a alguma distancia delles.

Ah I é a bella ridadòa C...., disse o nosso interlo-
cutor. Realmente o seu divorcio tinha acabado de ser
resolvido.

E sabeis as particularidades delle?
Não.

E' impossível.
Palavra de honra, disso José imitando o tom dos

áereos.
Oh ! ó um conto digno da rainha de Navarra.
Ouçamol-o.
Carolina tornou a levantar os olhos. A cidadòa ti....

tinha-se retirado.
Sabeís quo ella vivia no campo com seu joven ma-

rido: ora, é raro quo esses colloquios perpétuos dêem
bons resultados: o aborrecimento começava a fazer bocejar
esse feliz casal, quando chega de repente um dos nossos
mais amáveis cancioneiros.

Barro? disse José.
Não.
Léger, Desfontaines, Dupaty?
Não direi quem foi; hasta que saibaes que o recém-

checado mostrou-se lão distraindo como o marido mono-

tono; Infelizmente esto dOSOObrlo a comparação G que
xoii-so. Responderam-lbe asperameniQ; a rixa azedou-se
e acabou em discórdia» 'I marido indignado mudou do
quarto, o duas escadas, o tres corredoros separavam o seu
do do Clara. Esperava quo cedesse da sua parte; mas
0OnvenC9U-8e du que ella agradecia-lho a fineza. 0 cancio-
neiro foi de dia paro dia mais festejado, e ambos falia-
vam-SO baixinho, brigavam o depois lornavaiu-so ás boas.
o dasoontenlamento do marido transformou-se em ciúme.
Poz-so elle a espreitar os passos do Ciava e a Impedira
menor conversação entre os dois. E começava a desuti-
ganar-se das suas suspeitas, quando sorprondou um dia
a palavra meia-noi/e escripta com o dedo em um vidro da
sala que o hálito embneiára.... Era sem duvida um rendez-
vons.... Como, porém, se certificaria disso? Espreitar sem
ser visto era iinpossivol. Quo prova poderia elle ter de que
Clara (ora ao rcndez-rousl

Dehalde dava o marido ciumento tratos á imaginação,
quando lhe acudio mu pensamento. Apenas a moça o o
cancioneiro so recolheram, pregou com cera á porta de
seus quartos dois fios do cahello, depois do que o marido
relirou-so h esperou com impaciência. V mote escoou-se,
appareoeu o dia.... e elle correu ao logar. Horror 1 os dois
cabellos estão partidos, as portas tinham sido abertas, o o
rendez-vmis se realisára. Comprehendeis o que si- seguio a
isso. A petição do divorcio chega á Paris com o cancio-
neiro que, nessa mesmo dia, recebe mn cartel do esposo o
uma proposta de casamento da mulher.

Eello respondeu ?
Com quatro Unhas quo brevemente flgurar&o em

algum vaudeville.
Pois será possível ?
Eil-as; copiei-as e cito-as textualmente:

a Não ha cabellos no mundo que possam resolver-me a
matar o meu amigo e a casar com a sua viuva; só for pre-
ciso todos os meus, farei o sacrificio, mus não me peçáes
mais. »

A propósito do cabellos! disse0'cidadão Ségur, já
vistes a noticia que dão os jornaes inglezes ? Lady Ma-
milton, mulher do embaixador do Ioglaterra em Nápoles,
vae tombam divorciar-se.

Porque motivo?
Por causa do uma cahelleira.
Como?
Lady Hamilton tem uma figura encantadora o ca-

bellos compridos e annollados, com os quaes podia envol-
se fosse preciso; mas pretendo cortal-os para

substituil-os por orna cabelleira (porque deveís saber que
aracallm não lôm voga em Londres); seu marido

oppoz-se a isso ; jura que a belleza de sua mulher perten-
ce-lhe, e que não lho penniltirá que st- onfeio. Mas a
lady eslá farta do ser bella; ella quer ter nma fuja ra de
phantasia ; demais a cahelleira veio de Londres, promoltou
a todos as damas da còrlc de Nápoles de so apresentar no
primeiro dia do gala com sua nova cabelleira ; faltar á sua
palavra era ileshonrar-so. Está, pois, resolvida a susten-
tal-a, ainda que tivesse de divorciar-se do embaixador.

A vossa historia não vale o annuncio que o cidailão
Itefehlé acaba ile fazer publicar em iodos os nossosjoinacs.

Ali [sei o que ó, uma carta na qual pede uma mulher
perfeita.Exactamente,

Achei o que elle deseja.
Olfereceis-vos ?
Olfereço-lhe uma viuva cujo coração está livre a um

mez. Não é mais uma enanca; mas ainda
nas luzes; os seus cabellos tomam sôinpn
ferirdes; seus dentes são bellos, cointant
o* conta, o seus olhos tem um arrulho muilolerno. (,)
ás suas fôrmas, algumas fazem lembrar o verso de Virgílio
campos vbi Troja fuit; mas, como a imaginação pôde
collocar tudo em sou legai', M. Ilefeldé póile sonhar um
pouco. Demais, os sous gostos são modestos; só gosta de
confeitos, de jogos do azar, de licores finos e de pequenos
espectaculos. Finalmente, como ultima vantagem, não tem
amigas.

Estou resolvida a fazel-a conhecer por meio dos
jornaes ao cidadão Ilefeldé, disse Carolina, porque seria
Crueldade deixar sem resposta ü seu galante appello. (')

in

Fui, dias depois, visitar Carolina Wuiei, qne me linha
dito onde morava ; euconlrei-a respondendo a vinte cartas
que tinha acabado de receber, entre as quaes algumas de
Kréron, de Alexandre Dumas, de Caron Ueaumarchais, de
Trónir, ile Mme. Honaparto, do Gnrat o do primeiro drou-
man do embaixador ollomano, Codrika.

A carta de namoro do ultimo pareceu-me obra prima de
amphigouris de galanleios, pedi a Carolina como amostra
de madrigal turco trajado á tranceza. Eil-a textualmente:
ver-so-ha que 1'arragioli Codrika or;1, para M. Azais, o que
S. João, o precursor, foi para Jesus :

« Sou ha muilo tempo de opinião, encantadora cidadòa,
que ludo ó compensado neste mundo, as dores pelo prazer,
a desgraça pela felicidade o vice-versa. Experimento ainda
pelo vosso amável bilhete de hoje, que é o vice-versa, em
estribilho! Dizeis-mo que eslaes melhor, com o que muilo
folguei, mas depois, fazeis-mo perder a esperança de ver
o original, o que magoou-me muito. Annuncioes-me de-
pois que quereis vir ver-me com vossa amiga, o que ale-
gnui-nio. Mas vejo-me obrigado a adiar a vossa visita do
dia 7 para o dia S

« Eis algumas alternativas ; experimentamos muitas
vezes outras, ainda mais singulares, quando lemos a feli-
cidado de ser sensíveis ; mas ha casos em que a alternativa
não podo alterar a verdadeira tfelicidade quo pudemos ler,
o ó o do sentimento de uma verdadeira dedicação como a
com que sou vosso alíeieoado,

« COÜIUKV »

az bom oücito
i cor qoe pr

) qn

(*} A caria dirigida ao cidadão Ilefeldé, com o ratralo
da viuva, enlão muito conhecida, foi publicada, um poucomais tarde na PhcenieB,

(.Y. do A.)

Depois que Carolina oonclulo o sua correspondência ilis-
se-ine que ia |iór om execução um grande projeclo, eneii-
bodo diade algum tempo i que in fundar um jornal!. Tudo
ratava prompto para Isso, o o primeiro numero devia ap-
parecer no dia seguinte. O jornal era diário, c chamava-se
.1 Plumix, com esta epigrapho no alto (em lembrança do
coíreninho que lho cordiára Maria Antonieta )i Asnasesrai
das minhas cintas,

Perguntei a Carolina se já linha redactores '.'
1'ara quo? Interrompeu-me, Eu só encherei o

jornal.li capitães ?
Tenho uns vinte tui/.es.
E nssignanles ?
Kllcs virão.

Não pude deixar do sorrir de sua coiilianço.
1'ara que tiraes-me antecipadamente a esperança .

Üsse ella vivamente: vós, que sois prudei-le? ,sois Iodos
idênticos... Mas roilecte muito, e no meu memento tenho
iodas as contas,

V, mostrou-me sobre a mesa um livro verde que abri en-
manto ella fechava suas canas. Nio enoonlrei nas pri-
melras folhas senão despezas do especlaoulos, de carros o
de esmolas,

Procurai mais adiante, mo disso.
Quereis quo ou prescrute os segredos de vosso orça-

monto particular! observei.
Porque não? eu não sou nem tao ma nem lão boa

tjue oiTiilte meus aetos. Lede os assentamentos, se qui-
zerdes, emquanto vou ontrogar csias canas a llrunoi.

E .sábio; puz-mo enlão a folhear o memento que me con-
(lira.

\\\\ encontrei, com a indicação do seu rnracler ar-
dente, o generoso, os resquícios dessa vida singular da
época ontregue aos prazeres, o ondo os confeitos, os per-
fumes, os bailes occiipavain mais lusar do que as neces-
sidades reaes,

Ao lado das despezas constantes com laranjas o flores
viam-se assentamentos que patenteavam a generosidade
dessa alma, mas cujo estylo pertencia á epoea. E assim
lia-se:

['ara conservar um coração, I! libras;
Coso de sentimento, 

~>l libras ;
\ um negro velho e a um cavallo novo, 5 libras.

llepois, á margem, as mais intimas recordações,
A 211, de frimario, projeclos;
A 2i), pezaros e inquietações;
A ít, esperanças;
Acabava do descobrir as contas de Pktnix quando Caro-

lina tomou a U|<parecer.
Então, con vences tes-vos ? Além do jornal, os assig-

nantes receberão diariamente um romance. Minha redacção
sorá variada e as minhas relações com Mme. Üonaparle
me pormitlirão dar curiosos detalhes sobre a expedição do
general no Egypto.

Não lhe llzobjeeçües inúteis porque era nma dessas na-
lurezas ousadas que a cunlradiceão excita o a iliílieoldade
íorlalece; entretanto ella descoluio pela minha rosorva
quo eu não ,-ippiovava o seu projeclo, o esfmrou-sn em
converter-me lendo alguns artigos antecipadamente es-
eiiplos. Era essa mesma fôrma ardente, mas sem nalura-
lidado e composta de elementos romanescos ou centra-
dietorios. Havia nelles muita idéa, mas a realidade não
existia ! Dehalde se procuraria a sensação no quo estava
escripto, ella exislia, mas do modo invisível; exislia sim,
como a elegância e o pudor existiam sob o ridículo c im-
prudente traje dns mulheres dn direcione.

Fiz, porém, reparo na caria dirigada.i vmn liado, mulher
qne qitcria ac tomar da ..ioda, a qual continha uma pin-
lura lina o sincera.

ic Se estivéssemos nu eslação calmosa, escrevia Carolina á
sua amiga, cnnveiler-se-hia á moda em quinze dias, eom um
phacton e com seis audaluzi-s; mas nu inverno a coisa não
6 láo fácil.

« .Ninguém pode apparecer em llagalelle sem o elegante
traje de amazonas; á noiie no Tivoli trajada a grega; as
ascensões não pormittom mais esses preciosos vestidos ca-
seiros quomelaucolisamas mulheres, a pelúcia Frascatien-
cobre-so na neve.Osospectaculos dão pouca voga; olivro ex-
cede sempreã belleza. Comludo, os primeiros camarotes Eev-
dt-au, os segundos da opera, os terceiros do theatro Fnvart,
podem influir sobre a opinião que so fará do vós. Nau in-
terrogueis o espelho, nem os olhos do um homem do gosto
sobro a vossa toilette; encarrega-se o rei deste trabalho iiu-
porlante, e se elle nào vos achar digno de annunciar uma
moda, ao menos vos classificará nas primeiras linhas das
boas cópias.

« \ão goslaes de jogar. E' uma desvantagem, E* necessário
apostar, perder e rir. So não fosseis tão bonita aconselhar-
vos-hia como meio mais seguro de triumphar a appareneia
do uma fraqueza. Demais, podeis deixar aos nossos ãrrius
o cuidado do supporem que tendes uma. O primeiro dentre
elles para quem jiiscurdes o olho será apontado pelos
outros, coc!iichar-se-ha isso ao ouvido, e não sereis mais es-
tranha aos nossos costumes.

« A mania de proteger está lambem em voga; não digo a
mania de obrigar, não vos enganeis; recobe-se^vinte sup-
plicas em prosa e em verso; lem se diariamente vinte reque-
rentes na aníe câmara ; promeite-se e toma-se a gente re-
quesiada. Sede amável, garrida, prudente e fallada ; apre-
senlae-vos nos bailes, nas sociedades litterarias, não vos
rodeeis senão do sombras femininas cuja lealdade e desaso
farão sobresaliir vossas graças ; ocetipae-vos cm agradar,
mas não procureis amar; a garridice embelleza, ao passo
que as paixões aniquilam.»

A « 1'henix » appareceu e excitou curiosidade.
Nunca houve jornal que fosse a expressão mais viva de

uma personalidade. Alegria, tristeza, alfeição, cólera o re-
flexões, Carolina ludo alli retratava. Podia-se acompanhar
nas paginas intercaladas dessa singular publicação as me-
nores oscillíiçoos de sua alma ; era uma descripção feita dia
por dia, hora por hora.

Se a salyra alli apparecia freqüentes vezes, era porque os
presumidos eas mulheres desatinadas excitavam nella con-
tinnas indignações. Mas Carolina os perseguia na Phenix
eom nma espécie de fúria, ereeeiosa que o trecho não pas-
sasse por cima da cabeça dos culpados, diffamara-os, desig-
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Ah! óoSr. Josô SÔgHr, disso olla com um gosto
amigável.

Cuidado, replicou o recém-chegado j estamos om ra-
publica, sa bom que ninguém o diga, o a palavra senhor é
suspeita.

Quo dizeis ?
O ministro dfl policia acaba Jo cxpodir ordem para sa

fechar o baile da rua da Michodiere, n, 11, porqufl os com-
vites traziam a qualificação de senhor, e a palavra terça-
feira, que foi proscrlpla do calendário republicano.

Quem VOl-O disso ?
Zalkind Hourvitz, huo encontrei a pouco— o au-

ligo interpreta da bibliotheca nacional.
Que acaba do propor nova nomenclatura para as ruas

de Paris? observei.
Exactaraente, elle quer qne cada quarteirão tenha o

nome do um paiz, cada rua o de uma cidado dependente
delle, c cada distíco dessas ruas, a imagem de uni dos
grandes homens desso paiz. Por esse meio os eommissio-
narios poderão tornar-se professores de geographia, e as
portas das frueteiras, das par loiras e dos droguistas desoin-
penharão o papel de Plutarco ; o que sentirei muito porque
meu irmão Felíppe quorijjfazer-se historiador.

Carolina interrompeu-o ¦
Se mo não engano, disso ella designando-nos um ma-

ravilhoso que acabava de approximar-se das cidadoas
Tallicn e Récamier, 6 João-Victor Maximiliano Champlas.

Homem de lettras, por graça de não sei quo Deus,
replicou José.

Vede, está penteado como um ourang-outango, seus
calções são bordados, assim como o colleto, a gravata en-
gommada, o a casaca é quadrada! Seus olhos eiciam,
seu nariz pestaneja e sua boca faz trejeitos. Joga, monta
a cavallo, dansa, contrao dividas, as caixas do theatros ser-
vem-lhe do gabinete o os gabinetes de Loilotte ; cm sumraa,
as mulheres apaixonara-se por elle.

Principalmente depois que fez imprimir com seu
nome uma peca minha em versos sobre o Regimen do amor.

Pois a peea ó vossa ?
Afora alguns barbaríamos quo o cidadão Champlas

acrescentou para dar-lhe cunho seu.
Muito bem !... exclamou Ségur; mas cumpre desíg-

nar o corsário.
E* o que hei de fazer.
Escrevei a vossa reclamação; ou a levarei á—Vigi-

(ante. Ah I não podeis imaginar o mal que me causaram
vossos versos.

A vos ?
Deslionraram-mo.
Como?
Sabeis que requesta vamos, Champlas a eu, a mesma

belleza; a questão conservou-se no mesmo pé durante
algum tempo, quando suscitou-se ha dias uni conflicto, a
propósito de penteados. Eu sustentava os cabelios anne-
lados, e Champlas gabava o Tüus; rada nm do nós susten-
tava a sua opinião com calor; a final ousei declarar à deusa
irresolutn que tinha chegado a ocçasião do decidir entre
nós.

E cila aceitou ?
Contentou-se em sorrir; mas nesso mesmo dia o

meu rival fez apparecer a sua peça em versos, qno a dama
leu com enthusiasmo, e.quando nu voltei no dia seguinte
achei-a penteada, cidadão, sim penteada, como um busto

. antigo. A declaração era clara, c só me coube eomprimen-' lal-a e deixar o campo livre a Champlas.
Carolina rio a bandeiras despregadas.

Zombae do mim, replicou o cidadão José, mas tirarei
desforra.

Sei quo sabeis vingar-vos, redarguio Carolina: para
prova basta essa pretendida correspondência de Ninou do
1'Enelos e do marquez de Villarceaux, impressa por vós em
1790, onde se encontravam, segundo o que se diz, as
cartas de vossas infiéis. <¦

Ségur sorrio.
E' castigo que ninguém poderá infligir à belleza, de

quem falíamos, disso elle em meia voz.
Porque ?
Porque ainda agora está aprendendo a soletrar,
Como, a filha de um dos membros do conselho !

bradei.
Ella tem uma criada, ou aia, que sabe ler o escrever,

o que lhe basta, disso José. Além disso nào é a única mulher
da corte que precisa desse soecorro. A este respeito lem-
bramo-nos dos bellos tempos da monarchia, cm que as es-
posas dos nossos generaes sabiam tanta orthographia como
as meninas de escola. Demais eu sempre approvei a igno-
rancia absoluta: a esmola tem deitado a perder mais mu-
lheres do quo tem havido de homens mortos á tiro. E' a
ella que devemos os processos, os duelos, os divórcios.

Silencio I interrompeu Carolina em voz baixa.
0 que ha de novo?
Em casa de enforcado não se falia em cordas.
0 que quer isto dizer ?

Carolina designou com os olhos uma joven que tinha
parado a alguma distancia delles.

Ah ! é a bella cidadòa  disse o nosso interlo-
cutor. Realmente o seu divorcio linha acabado de ser
resolvido.

E sabeis as particularidades delle?
Não.
E' impossível.
Palavra de honra, disso José imitando o tom dos

áureos.
Oh ! é um conta digno da rainha de Navarra.
Õucamol-o.
Carolina tornou a levantar os olhos. A cidadòa C...

tinha-se retirado.
Sabeis que ella vivia no campo com seu joven ma*

rido : ora, é raro quo esses colloquios perpétuos dêem
bons resultados: o aborrecimento começava a fazer bocejar
esse feliz casal, quando chega de repente um dos nossos
mais amáveis cancioneiros.

Barre? disse José.
Nào.
Léger, Desfontalnes, Dupaty?
Não direi quem foi; basta que saibaes que o recém-

checado mostrou-so tão distraindo como o marido mono-

tono; infelizmente esto descobriu a comparação a quei-
xou-so. Hesponderam-lhe asperamonte; a rixa azedoii-sn
e acabou em discórdia. O marido indignado mudou de
quarto, e duas escadas, o três corredores separavam o sou
do do Clara. Ksporava que cedesse da sua parlei mas
conveneeu-se do que ella agradecia-lho allneza. O cancio-
neiro foi de dia para dia mais festejado, e ambos falia-
vam-so baixinho, brigavam e depois loniavain-se ás boa".
O descontentamento do marido transformou-so em ciúme.
Poz-so elle a espreitar os passos do Clara o a impedir a
menor conversação entre os dois. E começava a desen-
ganar-so das suas suspeitas, quando sorprendeu um dia
a palavra incia-noih- oscripta oom o dado em um vidro da
sala que o halilo cmbaciàra.... Era sem duvida um tendei-
VQHB...I Como, porém, se raiai ficaria disso? Espreitar sem
ser visto era impossível. Que prova poderia elle ler de que
Clara fora ao rcndvz-rousl

Debaldo dava o marido ciumento tratos á imaginação,
quando lho acudio um pensamento. Apenas a moça o o
cancioneiro se recolheram, pregou com cera A porta de
seus quartos dois fios ile eabello, depois do que o marido
retirou-se e esperou com impaciência. A noite escoou-se,
appareceu o dia.... e elle correu ao logar. Horror 1 os dois
cabelios estão partidos, as portas tinham sido abertas, o o
rendex-vous se realisára. Comprehendcis o que se seguio a
isso. A petição de divorcio chega á Paris com o cancio-
neiro que, nesso mesmo dia, recebe um cartel do esposo o
uma proposta de casamento da mulher.

E ello respondeu ?
Com quatro linhas qno brevemente figurarão em

algum vaudeville.
Pois será possivel?Eil-tts] copiei-as o cilo-ns textualmente:

a Não ha cabelios no mundo que possam resolver-me a
matar o meu amigo e a casar cem a sua viuva ; sé fór pre-
ciso Iodos os meus, farei o saerilieio, mas não mo pcçáes
mais. »

A propósito ile cabelios I disso o cidadão Ségur, já
vistosa noticia que dão os jornaes inglozes ? Lady Ha-
milton, mulher do embaixador de Inglaterra em Nápoles,
vac tambom divorciar-se.

Porque motivo?
Por cansa de unia cabelleira.
Como?
Lady Hamilton tem uma figura encantadora oca-

bellos compridos e annellados, com osquaes podiaenvol-
ver-se, se fosse preciso ; mas pretende cortal-os para
substituil-os por uma cabelleira (porque deveis saber que¦aracallas nào têm voga em Londres); seu mando
oppoz-se a isso; jura (pie a belleza de sua mulher perten-

e quo nâo lhe pentiiltirà que se enfeio. Mas a
lady está farta de ser bella; ella quer ler uma figura de
pkanlasia ; demais a cabelleira veio de Londres, promelleu

todos as damas da corte de Nápoles de se apresentar no
primeiro dia de gala com sua nova cabelleira ; faltar á sua
palavra era deshonrar-se. Está, pois, resolvida a susten-
lal-a, ainda que tivesse de divorciar-se do embaixador.

—- A vossa historia nào vale o annuncia que o cidadão
llefeldé acaba de fazer publicar em todos es nossosjoin

Ah ! sei o quo é, unia carta na qual pede unia mulher
perfeita,Exaelamenle.

Achei o que elle deseja.
Oll'ereceis-vos ?
OfFereço-lhe uma viuva cujo coração está livre a um

mez. Nào é mais uma criança; mas ainda faz bom efleito
nas luzes; os seus cabelios tomam sempre a cor que pre
ferirdes; seus dentes são bellos, comtaiito qne ninguém
o"conte, o seus olhos lem uni arrulho muitoterno. Quanto
ás suas fôrmas, algumas fazem lembrar o verso de Virgílio
campos vbi Traja fuit; mas, como a imaginação pódi
còllocar tudo om seu logar, M. llefeldé pddo sonhar um
pouco. Demais, os seus gostos sao modestos; sò gosta de
confeitos, de jogos do azar, de licores finos o de pequenos
espectaculos. Finalmente, como ultima vantagem, não tom
amigas.

listou resolvida a fazel-a conhecer por meio dos
jornaes ao cidadão llefeldé, disse Carolina, porque seria
crueldade deixar sem resposta o seu galante appello. (")

in

Fui, dias depois, visitar Carolina Wuict, que me tinha
dito onde morava ; encontrei-a respondendo a vinte cartas
qne linha acabado de receber, entre as quaes algumas de
Eréron, de Alexandre Dumas, ile Caron üeaumarehais, de
Trénir, de Mme. lionaparto, do Geral e do primeiro drog-
man do embaixador ottomano, Codrika.

A caria de namoro do ultimo pareceu-me obra prima de
nmphigouris de galanteies, pedi a Carolina como amostra
de madrigal turco trajado à franceza. Eil-a toxtualmente :
ver-se-ha que Parragioli Codrika era para M. Azais, o queS. João, o precursor, foi para Jesus :

« Sou ha muito lompo do opinião, encantadora cidadòa,
que indo é compensado neste inundo, as dures pelo prazer,a desgraça pela felicidade o vice-versa. Experimento ainda
pelo vosso amável bilhete de hoje, que é o vice-versa em
estribilho! l)izeis-me que estiles melhor, com o .pie muito
folguei, mas depois, fazeis-me perder a esperança de ver
o original, o que mogoou-me muito. Auniineiaés-me de-
pois que quereis vir vor-me com vossa amiga, o quo ale-
grou-me. Mas vejo-me obrigado a adiar a vossa visita do
dia 7 para o dia 8

« Eis algumas alternativas ; experimentamos muitos
vezes outras, ainda mais singulares, quando temos a feli-
cidade de ser sensíveis ; mas ha casos em que a alternativa
não pôde alterar a verdadeira .felicidade, que podemos ter,
e ó o do sentimento de uma verdadeira dedicação como a
com que sou vosso alleieoadu,

« Comum »

encherei

A carta dirigida ao cidadão Hefeldé, com o nitratoviuva, então muito conhecida, foi publicada, um poucotarde na Phasnis
(.V. lio A.)

Depois .no Carolina ooncltiloosua correspondência dis-
se-ine que ia pôr em execução um grande projecto, eucu-
liado doado algum tempo i que ia fundar um jornal!. Tudo
estava prompto para isso, o o primeiro numero devia ap-
parecer no dia seguinte. U Jornal era dlarlo, o chamava-ao
.1 Plmmlx, cora esta eplgronho no alto (em lembrança do
cotroslnho mie lhe conflito Maria Antonteta )i Ahmumní
ilas minhas cimas.

Perguntai a Carolina seja linha redactores í
Para quo? inlorroinpeii-nie. Eu só i

jornal.E capitães ?
Tenho uns vinte luizes.

E assignantes ?
tules virão,

Não pude deixar do sorrir de sua confiança,
Para quo liraes-me antecipadamente a esperança .

disse ella vivamente: vós, que sois prudentes, sois todos
idênticos... Mas rolleeto multo, e no meu memento tenho
todas as contas.

E mosfrou-mi! sobre a mesa um livro verde que abri en-
quanto ella fechava suas canas. Nào enoontrel nus pri-
nioiras follias senão despesas de especlaoulos, ile carros o
de esmolas. ¦*

Procurai mais adiante, me disse.
Quereis que eu prescrute os segredos do vosso orça-

mento particular? observei.
Porque não? eu não sou nem tão má nem tão boa

que occulte meus actos. Lede os assentamentos, so qtü-
zerdes, emquanto vou entregar eslas carlas a Ürunet.

li sábio i [luz-nie onlito a folhear o memento que me ron-
fiara.

Alli encontrei, com a indicação do seu caracter ar-
dente, o generoso, os resquícios dessa vida singular da
época entregue aos prazeres, o ondo os confeitos, os per-
fumes, os bailes oceiipavam mais lugar do que as necos-
sidades reaes.

Ao lado das despezas constantes com laranjas o tlóres
viam-se assentamentos que patenteavam a generosidade
dessa alma, mas cujo estylo pertencia á época. E assim
lia-se:

Para conservar nm coração, ¦! libras;
Coso de sentimento, ">1 libras;
A om negro velho o a um cavallo novo» 5 libras.
Depois, ã margem, as mais intimas recordações.
A 215, de frimano, projectos;
A 20, pezares e inquietações;
A !>, esperanças ;
Acabava de descobrir as conlas de Phamix quando Caro-

lina tornou a a-.parecor.
Eulao, coiiveneeslcs-vos? Além do jornal, os assig-

nantes receberão diariamente um romance. Minha redacção
será variada e as minhas relações com Mme. Uonnparte
me permiltlrão dar curiosos detalhes sobre a expedição do
general no Egypto.

Não lhe fizobjecções inúteis porque era uma dessas na-
lurezas ousadas quê a contradicção excita o a dilliculdade
fortalece; entretanto ella doseobrio pela minha reserva
quo (oi não approvava o seu prejeclo, o esforçou-se em
converter-me lendo alguns artigos antecipadamente os-
CliptOS. Era essa mesma fôrma ardente, mas sem natura-
lidado e composta de elementos romanescos ou contra-
dictorios. Havia nelles muita idéa, mas a realidade não
existia ! Debolde se procuraria a sensação no que estava
escripto, ella existia, mas de modo invisível: existia sim,
como a elegância e o pudor existiam sob o ridículo e im-
prudente traje das mulheres du direclorio.

Fiz, porém, reparo na carta dirtgadaa uma linda mulher
qm queria se (ornar do modo, a qual continha uma pin-
tura lina o sincera.

« Se estivéssemos na estação ealmosa, escrevia Carolina à
sua amiga, converlor-se-huia moda em quinze dias, com um
phaelon e com seis andaluzes; mas no inverno a coisa não
é tão fácil.

« Ninguém pôde apparecer em Itagalelle sem o elegante1 ¦; d noite no Tivoh trajada a grega; as
niltem mais esses preciosos vestidos ea-
lisamas mulheres, a pelúcia Frascatian-
)s espectaculos dão pouca voga; olívro ex-
ia. Comtudo, os primeiros camarotes l-Vy-

opera, os terceiros do theatro Favarí.
opinião que se fará de vós. Nfio in-
nem es olhos de nm homem do gosto

. encarrega-se o rei deste trabalho im-
portanle. e se elle não vos achar digno do annunciar uma
moda, ao menos vos classificará nas primeiras linhas das
boas cópias,

« Nào gos taes do jogar. E'uraa desvantagem. E'necessário
apostar, perder e rir. So não fosseis tão bonita aconselhar-
ros-bia como meio mais seguro de Irinmphar a apparonria
de uma fraqueza. Demais, podeis deixar aos nossos áeríos
o cuidado de supporeiii quo tendes uma. O primeiro dentre
cllos para quem piscardes o olho será apontado pelos
outros, cochichnr-se-ha isso ao ouvido, e não sereis mais es-
trauha aos nossas costumes.

« A mania de proteger está também em voga; não digo a
mania de obrigar, não vos enganeis; recobe-se vinle sup-
plicas em prosa o em verso; tem se diariamente vinto reque-
rentes na ante câmara ; promelle-so e torna-se a genle re-
questada. Sedo amável, garrida, prudente e fallada ; npre-
sentae-vos nos bailes, nas sociedades litterarias, não vos
rodeeis senão de sombras femininas cuja fealdade o desaso
farão sobresahir vossas graças; oecupae-vos em agradar,
mas não procureis amar; a garridice embelleza, ao passo
que as paixões aniquilam.»

A « 1'henix » appareceu e excitou curiosidade.
Nunca houve jornal que fosse a expressão mais viva de

unia personalidade. Alegria, tristeza, atfeiçáo, cólera e re-
llexões, Carolina tudo alli retratava. Podiá-se acompanhar
nas paginas intercaladas dessa singular publicação as me-
nures osclllaçõos de sua alma ; era uma descripção feita dia
por dia, hora por hora.

Se a satyra alli apparecia freqüentes vezes, era porque os
presumidos e as mulheres desalmadas excitavam nella con-
tinuas indignações. Mas Carolina os perseguia na 1'henix
cora uma espécie de fúria, oreceiosa que o trecho não pas-
sasse por cima da cabeça dos culpados, diffamara-us, desig-
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nava-0», oliiigamlo-os a comparecer perante o juli supremo
do mu Inferno composto por ella, o entregando-os a uma
dama ,1,- ,lcin,,,iios tarrivols o grolosoos, que Holfuman nio
ronogarla i „ o anjo do juizo final tocava trombou alli 1
o craai',1 ile um maraviúuüo nercailo de giiizns Imita o
tambor dn biscalnlio, o ooraçíos de egoístas, enlaçados em
cabellos .Io mulheres casquilhas aorvemdecastanholas.il
Alguma-, vezes sua sal.vra tinha unia espeeio do rudeza e du
arroubo que tornava-se eloqüente. Eis o retrato de um *«¦-
rorísla abastado,

« E1 conhecido, é encontrado em ioda parto esse homem
grosso, baixo, moreno ; esse livido anarelnst.i que da repu-
Blica s,i gosto dos empregos, ,1a Iguadada a baixeza, da li-
herdade a licença. O monopólio do trigo crescera alé a sua
casa, ti sua estrebaria, á sua receita, ás suas adegas; pensou
que outras especulações alargariam o seu domínio, Lil-o
reunindo n^s seus armazéns o anil da America, o chá da
China, o marfim da África, ns estofos da Pérsia; tudo se
vende, tudo é pago, tudo passa para paizes estrangeiros !
Mas isto não bastara. Um imposto ameaço o sal; o agiota
sabe-n; esgota as salinas da França inteira; decretam-se
impostos, e sua fortuna quadruplica. Então pára, põe lermo
aos negócios, é necessário gozar. A bella terra do Pallecido
.M... ê comprada! mas o parque ó mesquinho, o castello não
lem galeria, nem a (Minada pertstylo; ó necessário abobadas
subterrâneas, um ano triumphaf, urnas funerária-;, pyra-
mides egypcdasi circos, inscripções, oTibre, a rochaTarpeia,
o pateo circular será um olvinpn onde figuraram todas as
divindades do paganismo* Bruto a Mucioguardaram a sala de
jantar. Mas o que sr ha collocar na entrada do vestibulo?
vindo artistas ! Dae vossa opinião, Aqui está o pintor, o
esculptor, o archilecio. Cada qual propõe, rejeita, hesita.
.Senhores, que procuraes lia lauto tempo? Enleitoe osso vos-
lilmlo de imagens faüantes! coltocae, ã direita, um vampiro
deitado sobre cadáveres e á esquerda a mulher de Lolh
transformada om estatua de sal" •>

O ricaço designado aqui por Carolina é o mesmo, se não
me engano que foi aceusado deter nsurpadoduranteoterror
um domínio que não comprara, o que lhe deu 0 nome de
vollerre (roubador de terras.) Achando-se um dia eni um cir-
culo com Fréron, e aífectando grande despreso por este,
alguém indignou-se.

—Não vos importeis, disse-o antigo convencional, é muito
natural que Fréron seja mal visto por \'o}-terre (Voliaire |

As personalidades publicados na Phenix tomaram vulto.
Muita gonto linha de córar do seu passado, muitas forlunas
tinham augmentodo sem se poder justificar a sua origem,
muitos acios exigiam o silencio q o mysterio para que seme-
Ibante ousadia nao excitasse tanta inquietação quanto resen-
timeuti). As mulheres, principalmente, excitaram-se : as
que tinham sido atacadas indignaram-se, áquellas quo o
podiam ser reicearam ver chegar a sua vez. Achei uma
noite Carolina rodeada de cartas de queixas e de ameaças,
e quasi assustada.

Duas dessas cartas me abalaram. A primeira, escripti ra-
pida e naturalmente, era simplesmente o sobre aviso de um
cariei. Lil-a \

« Sou joven, bella ; tenho fraquezas o o bom gosto de rir
dnllas. Quero quo se citem os nomes dos meus amantes, mas
nào tolero que se faça observações sobre os meus ridículos.
Descida aos infernos Inserirdes o meu nome, se eu suspeitar
que quizesios designar-me, reeommendao vossos dias ao
acaso, porque não me servirei de algum vingador nem de
penna estranha : bato-me. Montões n cavallo ejogaesbem
as armas; não vos será, pois, mais difllcil dar-rae um tiro
do quo alacar-me no silencio do gabinete. Adeus. Vingança
ou estima. <(

A segunda carta era menos cavalheiresca. A lottra per-
petulinilar ('atrapalhada ntlestava os esforços quo se empre-
garam para disfarçar a penna que a traçara.

« Uma mulher. lia-se nessa carta, imaginou, um dia, gra-
eejará minha cu%a : no dia seguinte pessoas compradas a
ouro fiz eram-mo justiça om vinte canções. Se o luxo, as
grandes forlunas, ;i desigualdade das classes, excitam a vos-
sa bilis invejosa, solicitae socorros o não escrevaes. As
mulheres ricas sabem comprar uni segredo, e os outros são
lhe coinmunicados.

Eutrogo-vos todas as que oppareceram nos inferno*; não
reconheci as minhas formas ; mas, desgraçada de vós so a
prudência vos abandonar; posso muito, o sacriflcar-me-hia
ató para vingar-me, se fosso necessário interessar um
homem podoniso ;í minha causa. »

(Coiiítntía)

A berra
(1860)

Lu silence éternel de cos espaces inlinis m'ell'raii
(Pascal.—Pcnsécs.}

{ li. LlTRÍl)

0' terra, ó mou paiz, mundo entro os mundos
Aonde levas tu várzeas, rochedos,

r/lu res tas, animaes
K mares e cidades com seus homens,
Em rápido girar polo infinito.-.

O' dize-me onde vaes i

E' muito para mim, mesquinho verme,
Seguir-to nosta rota á immensidade,

Repleto de pavor,
Sentindo sob os pés extasiado
Abysmos e mysterios um momento

Altivo viajor!

Eis-nos emfim no céu, ondo caminhas
Em torno desse sol que nos repelle

E attrahe com força igual;

Nesses plainos azues outrora os povos
Collooarnm seus deuses ontro est ellas

Ern um templo ideal!

Eis-nos enilini no cou, onde os elysoos ?
Essa costa etornal do Armamento '....

Miragem! sombra vau !
Ali I nada mais so vé que soes iniiumeros
(Iràos do arêa perdidos nesses reinos

Do vácuo som manlian!

Onde vãos? eu nào sei. Talvez a marcha,
Os paramos som flns do othoroas plagas

A um mundo fliictinuito
Oiioultem grande mal? á longa a via.
Obscura a jornada ; o pelo espaço

A ventura brilhante!

Ondo tu vãos ou vens? Nào ha memória
Quo o numero de séculos determine

Que existes a correr.
Aqui, aü se encontra algum vestígio,
As lembranças de todo não são mortas,

1" fácil do prever...

Quem mo dera pizar enlào a terra I
Ü homem da caverna a acha empunha

Para delia sahir
Esse povo de humildes o obscuros
Nas idéas que tinha sú o pobre

Começava o poçvir!
O tempo vem o vae, a scena muda,
Estranha natureza se levanta,

Nào ha geme no solo !
Leviathans, dragões, feras terríveis,
Monstruosa familia o mundo peja

Do uni polo a outro polo.
O tempo vem o vae o muda a scena,
A.braza-se o planeta em chamma intensa,

Tiniu é forra o calor!
O caduco volcâo so abate ao peso
Do cataclismo enorme e resplandecem

As lavas de vapor.

Longo tempo durou no céu o incêndio;
Mas o frio do vácuo a tudo extingue

K assim so o viu morrer:
Através dessa massa agitadissima
Avulta Prometheu, occulo mytho,

Da morte o do viver !

O tempo vem o vae.., Além, hisloras,
Nem um traço siquer, nem séculos idos!...

Yolcào, os fogos teus,
He onde é quo provém ! astros radiantes
Nào passaos de scentelhas luminosas

Pola noite dos céus !

Enlaçado no tempo o pensamento
Anto o vasto painel em vão se cala...

E o inundo so reduz
A tristo habitação aonde a vida
Cm instanto se mostra e desparece

Sob os raios da luz.

O' terra, <i mou paiz, mundo entro os mundos
Ao passo que to sigo no infinito,

lim prazer sinto em mim...
—E' do unir os destinos de nós ambos
Nessa immensa carreira interminável

Sem principio nem fim !
Itio, 26 do Janeiro do 1878.

José Leão.

A idéa de Dn; na humanidade
'0NFKRENC1A PKITA Ml THEATRO I>E SAXTO AKTOèVIÚ DA CIIU _,

HO BKCIFE 1'OU J. /.. RAK03E DB S. PAIO.

(Continuado do n. 30)

Examinando o esqueleto da teria, ainda a sciencia, agora
chamada paleontologia, descobrio quando e como a vege-
taçâo c a animalidade desenvolveram-se das espécies mais
rudimentares ás mais complexas e aperfeiçoadas, e na
impossibilidade da computação em uma chronológia a nosso
uso, aceitando as idades geológicas, reconheceu que os
raaramiferós, em cujo vórtice deseança o homem, surgiram
pelas leis da evolução natural, no período terciario, periodo
em que a aimosphera existia purificada dos vapores de-

I ieterios dos primitivos tempos, quando o sol j;i livremente
_ fazia chegar seus raios á superfície da terra já solidamente
| constituída e guaruecida de muitas camadas de stratifica-
I ções sedimentares, quando unia floresta immensa e gigan-
I tesca cobria os pontos elevados do globo, quando atem-

peraiura, ainda que ililferenle ila actual, olVetceia quasi
por Ioda n parle, uni clima idêntico nu das regiões equa-
turi.iesoni nossos dias.

Poi nos últimos períodos dessa spocba que pela primeira
vez as bellezas naturaes foram contempladas por olhos Im-
manos,

Se pudesso deixar fallar a imaginação, pediria com geral
agrado as paginas du Milton para*citar-vos áquellas em
quo elle descreve o apparscimonlo de Adão ,seu estado, de
pasmo encontrando-se, sem saber como, no inundo, que
elle nào sabe o que e, seu esforço para lançar-se ao firma-
menle o a consulta ao sol, ás arvores, sobro quem o tinha
creado.

.Mas isto me ó vedado. —O Adão de Milton ura o sábio
que surgio da terra ha seis mil annos, o Adão da sciencia
era o homem rude quo veio muitos mil annos antes.

(Muito bem, muito bem.)

Como podaram reconhecei „ nascimento do homem nesse
periodo?

Aceita a sua apparicio nella, quem assevera que delle
mis separa essa grande antigüidade que n sciencia herética
apregoa ?

Parece-me que são estas as objecções eui forma interru-
liva, que advera á mente de muitos de vós, como é risível
em vossas physionomias.— [Nao é assim?

Buscarei responder,
Em cada epoclia tem vivido espécies dilferentes de ani-

mães, as quaes, uma vez extinelas ou transformadas, nao
mais reopparecem.

Nas exeavações feitas ou para observações scieruiíieas
ou para outros fins, mas qua depois sciencia se tem apro-
veitado, háo sido encontradas, a começar das camadas mais
próximas do lerrcno actual, animaes primitivos, algiins,
,',„,„, ,, carvo gigantesco e o elephame primigenio, queainda lem reconhecidos descendentes em linha recta,
c outros, como os helladolherium, qu.. s,í mais remotamente
transmitlem os traços á antílope eá girafa seus represen-
tantos actuaes. Mas quer no primeiro quer no segunda caso
tão slereolypados são os signaes caracteriscos a cada ospo-
cie, que, un estado de perfeição a que atlingio a anatomia
comparada, não se poderá confundir, verbi gratia o urso
das cavernas com o urso escuro, nem o mammouth rom o
clepliante: isto é animaes da mesma ordem, gênero e familia,
mas que, devido ao tempo que os separam, formam diversa
espécie; uma fóssil e outra ainda existente.

Assim, uma vez encontrados vestígios indeléveis e
autheniicos da convivência do homem com esses*) outros
animaes de antigas epochas geológicas, parece que não
é licito pôr em duvida sua lonieuiporaneidade a pretexto
do ser antes com a ossada de um elepbaate actual que se
achou instrumentos de silex, do que com a da aspecie ante-
diluviana.

I-]' nisso em que so basea a antigüidade do homem.

A cosmogonia mosaica reinava soberana om Ioda a Lu-
ropa. Raro era o espirito quo ousava manifestar duvidas
sobre o mais insignificante ponto d'essa theoria, que sy
incontestavelmenle demonstra alia inielligencia e nbun-
dante cabedal scientiflco em seu creador, não podia em sua
integra resistir as luzes accumuladas em mais de trinta
sceulos. :

O OMMnpIo do Galileu não podia mais enlibiar os estu-
diosos.

Voltaire e Pigaült Lebrun por meío de facocias nem
sempre espiriluosas, tinham, ensinando a mofar do que até
então era sagrado, completado o trabalho do I)id->rot, o
immortal fundador iPaquelle pliarol deslumbrante que o
mundo chama a Lncyclopedia.

{Muito bem)
A devolução de L789, facto sem igual na ordem sociolo-

gica {Prolongados applausos.) porque elle ó a consequen-
cia lógica das idéas procroadas pelos ínnumoros aconteci-
mentos que a historia registra, desde a propagação do mo-
nothaismo, a fundação do Houddhismo, acreaçãodos tribu-
nos, em Roma. o progresso da philosophia grega, alô a vinda
do Christo, e desde a instituição do Chnstianisino, a inven-
ção da imprensa, alé a publicação da Lneyclopodia; a Movo-
luçáo Franceza, ia ou dizendo, fizera abortar para sempre
a idéa do restabelecimentos das fogueiras para os hereges.

As vtetorias constantes do Xapoleáo apezar das excoin-
munhões a elle impostas, fizeram perder todo prestigio as
ultimas armas do Vaticano.

(3fatío bem.)
Por isso, se a religião ofiicial obrigara, no começo do

século, Cuvicr, o creador da anatomia comparada, a
fazer concessões a igreja a custa das demonstrações scienti-
ficas, o interesse, o amor a grandes proventos não privaram
que Goethe, Lamarek e Oken aprofundassem as theorias
evolutivas de Aristóteles, o admirável precursor de Danviri,
não obstante separal-os dois mil annos !

Como os companheiros de Pelaio, quo depuseram as
armas do guerrilheiro quando viram as Asttirias garantidas,
os sarracenos guardando respeitável distancia, a monarchia
dos godos consolidada; um punhado de voluntários da
sciencia emprehenderam uma guerra sem Iroguns, conirn
todo o dogmntismo fundado no erro e na usurpaçâo da
liberdade tio pensamento.

A historia do homem offerecia-se debaixo de outro as-
poeto; ao sob rena turalismo da creação ia substituindo a
mais natural das bypotheses — a evolução das espécies
inferiores.

Para seu complemento faltava que a paleontologia con-
tribuisse, ella que tornara os fosseis, em vez de brincos
da natureza, vestígios de animaes de antigas espécies, como
primeiro quo ninguém Xenophanes de Elea comprehen-
deu : (l)—e a paleontologia não se fez esperar.

Uns operários, em Canstatt, Wurtomberg, trabalhando
no alicwce de um castello, encontraram presas colossncs do
maminoulh arrumadas em forma de cruz ao lado de um

(1) llackel—H. de Ia créatíon, pag. 50.
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oxtinctn lii-nsoit-o; (2) o quo tudo bom ili-moiislniva li inler-
vcnção do seres iutolligenlos.

E nao ficou nisto.
O celebre «rchoologo francez Boucher «Io Patins» encon-

li-ou, nas camadas u-tciiu-ias du rio Somma, machados do
silox.

lim uma caverna do Alio (laronna, a caverna do Au-
rignac, foram encontrados provas dn exisloiiein do homem
em epocha muito distante da nossa.

Em Í860fot escrupulosamenta explorada por Larti.it, que
nossa gruta encontrou osíada humana o do anlmaea do
pcriodo quarionario, sonda muitos ossos absrtos longltudl-
nalmento por grosseiro instrumento cortante, outros em
parte carnonísados o outros existentes 110 lugar mais ex-
torno, com signaos do doutos du animaes—havendo uma
camada do cinzas do carvão vogelal do sois polegadas, CO-
brindo um fogão formado com pedras dr amuliir (grós),
avermolliadns pola accào do fogo.

Nos Natchezum terremoto deixou a descoberto um homem
fóssil, rodeado do ossos de mastodonto o outros animaes da
mesma epocha.

Em SutTolk, no Auvetgne, cm Maestrlcht, cm Strasbourg,
na Oinarmarca, mesmo era nosso Brasil, por toda a parto
onde a curiosidade humana buscara devassar os segredos
da creação, foram encontrados craneos o maxillaros de lio-
mem, ossos tle animaes exlinctos lavrados e trabalhados,
silex amoldados em facas, machados, pontas de lança, ele.

A' vista destas e de outras provas da rontempenuu-iilade
do homem com o [nammoutn, o rhinoiTronle, o urso das
cavernas, a hyòtta das cavernas, a ronna, etc, a Europa
Hábia concluiu que o homem viu a luz da existência no
período plioeeneo, ultima phaso da idade torciaria.

Que tempo terá decorrido 'l
A scieneia não tem baso precisa para lauto, mas acei-

tando os dados a seu alcanço o relativamente ao período
alluvionico, pôde chegar ao seguinte resultado que levará
u berço do homem a mais do com mil annos atraz.

Som base firme para computar a duração dos períodos
anteriores á idade quaternária, temos geólogos sufliciente
para avaliar aproximadamente o período aetual o o anterior
consultando as formações dos deltas, e outros terrenos do
alluviâo.

O Nilo, osso rio a «cujas margens, como nas do Euphrates,
do Tigre o do (iangos fermentaram-se os elementos da ei-
vilisação moderna, o Mio, rio deus o pae de deuses, como
que agradecido pelas olilnçòes recebidas, oiTerceeu ao século
décimo nono a moderna arte de verificar as datas.

Em 18-1U, Mougel-Bey, engenheiro francez, a forca de
estudos, zelo o eloqüência fizera MeliemoL-Ali, velho
Pachá do RgyptO, acecitar um projecto quasi tão gigantesco
quanto o de Lesseps, para a construcção de um açudo sobre
o Nilo.

Era uma obra maravilhosa, nni<w em seu gênero, quo ao
mesmo tempo reunia condições de segurança territorial,
obstáculo aos perigos das innuudaçòos o deposito previdente
para aproveitar a snperabundancia das águas a favor do
economia animal e agrícola, além de ser de vantagem para
a navegação.

Mahemet, que tinha um'alma aberia a todas as auras
civilisadoras, Meliomet, que se valia-se da força bruta, para
obrigar pola rado do canhão ao reconhecimento do seus
direitos, não esquecia-se da prosperidade de seus estados,
onde operava uma revolução industrial, onde buscara
accliinalar a sciencia etiropéa, chamando ao Egypfo sábios

• "francezes, enviando á França para receberem o baplismo da
illustracão jovens ogypcios; Mehemet, quo espontânea-
mente aprendera a ler aoslij annos—nao obstante os inve-
josos e intrigantes aecedeu ás instâncias do seu engenheiro
o mandou desde logo pôr om execução o trabalho do dis-
lineto francez, a quem forneceu meios para sustentar 21
mil operários o 22 machinas a vapor.

Foi quando se executava essa obra monumental que
oulro francez, ao serviço do Pachá, Eitiaul-Boy, encontrou
a (10, 70 o 72 pés do" profundidade, pedaços de louca do
barro e um tijolo.

A espessura do sedimento depositado em um século varia
conforme as condições da largura do leito das águas, sua
correnteza, os lugares que percorro, de algumas linhas
a sete pologadas, no máximo.

No fundo do oceano, no leito dos largos rios de pequeno
curso o nos lagos pobres de allluentes, o deposito secular
é quasi desapercebido; nas plagas, porém, açouladas
pelas águas, na foz dos grandes rios de longa curso, nos
lagos enriquecidos por innumcros mananciaes, o sodi-
mento ó maior.

No Mississipi, cujas águas carregam grandes porções
do lodo, é calculado em 600 pós o deposito em cem mil
annos (6 décimos do pó por século, ou "7, 2 pol.), no entanto
quo no mesmo período, cm alio mar (llaekel diz), poucos
pés medirão todas as camadas do sedimento accumulados,

Os depósitos no delta do \ilo sondo calculados por
Burmoíster om 3 1/2 pés por século, vedes, meusSnrs.,
que o tijolo achado por Linant jouvora sepultado 2-t,tiST)
annos I

A não querordos admittir como brincos da natureza
objectos do olaria ode ciramica, chegaroís á evidencia náo
só do homem ler existido no Egyptu longos séculos anlos da
ehronologia hebraica, mas ainda de já estar elle de posse
de uma civilisação relativamente adiantada.

Ainda mais. Burmeister fada em suas cartas geológicas
do vestígios humanos encontrados debaixo de uma camada
de 200 pés de terreno do alluviâo, no mesmo delta, e d,i
ao homem, nesse pai/, antigüidade superior a 70 mil
annos.

E não foi su no Kgypto onde foram encontradas semelhan-
les relíquias, não.

Na Florida, o celebre Agassiz explorador do rei dos rios
avaliou em 10 mil annos o tempo em que estivera em um
banco de coraes um esqueleto humano, pór elle exami-
nado.

Em um canal aberto entre Stockolmo e Gotlembourg,
foi achada, debaixo de um deposito de penedos erráticos
de ângulos cortantes, uma lareira ilo pedras com carvões
vegetaes.

Os iionodos erráticos foi-am transportados |)nlos nvnlaii-
i-lins das enormes geleiros ngglomoniaas no período glaolul,
o período glaclal íol o pii im na Idade misteriiMa, que
Uackel, oom multa propriedade, ohoma antnropolltlnai por
tanto o homem, quo aquoeeu-se uo fogo extincio d';upiclles
esquecidos eamVs de Stockolmo, foi testemunha desse
phenomeno ainda não perfeitamente explicado.

Já vou longe, meus senhores, e poderia ir muito mais
nestas provas da antigüidade do homem.

A messe ó grande. Poderia apresentar-vos mais provas.
Julgo porém desnecessário.
Ou 00111 oslas acoeltarels a prova do rainhas proposições

c devo ir iidiaute, ou não, e nesto caso nem Broea, nmn
Vogl, nem lluxley reunidos om um sd homem o dotados
ilo eloqüência demosthonlca arrancar-vos-liiam das barri-
cadas de vossos preconceitos.

(Repetidos—Muito bem).
[Continua.)

-I.e mundo avanl Ia i

(\ FRASlil.IN TAVOIU)

liem 110 soio ila matto, amenisada
Polo Jaboatão sereno o límpido,
Em troncos oo na rolva reclinailos,
Grupos do homens havia, armados todos,
'Iodos de olhar sinistro e trajo inculto.
Acercavam-se activos dizimando
Restos do um caetetú, assado ha pouco,
Em fogueira que ao lado, crepitava,
E pousado om folhas de taioba,
Entre cheios cuités com licor alvo
Rescendente de aroma enebrianto.
Era um banquete. As taças renovavam-se
E os ânimos a mais so escandeciam.
O período chegara da pilhéria.
Uns foliavam narrando uma proeza,
Feito d'armas ou acto do lasoivia,
Alguns cantavam copias obscenas
Entre o riso grotesco do ebrio alegre.
Outros insensíveis bocejavain
Quasi do somno presa. De repente,
Como se uma só alma os animasse,
Levaram mãos ás armas assustados,
Promptos a lutar, a morrer promptos;
Ouviram o rumor de passos rápidos.
E antes do menor gesto, d'entre a ronque
De palmeiras, surgio mancebo esbelto,
De tez amorenada e longa coma,
Como a guariba negra o avolludaila.
—Cabelleira, bradaram quando o viram.
—O chefe!... Viva o chefe!... Um brinde ao chefe
E viraram três vezes cheias taças.

Obrigado, valentes camaradas;
Eu também vou beber om honra vossa.

Oh ! canta, Cabelleira.
— O' filho, canta.

Canta, amigo. Os obrios repetiam.
Silencio, então, grita o moço das madeixas.

E buscando em um canto uma guitarra,
Entoou dedilliando-a um canto... Eil-o:

Que vida temos mis, que flicidade !..
Ornada dos feslões da poesia ;
Isenta da moral... a hypocrisia
Livre como no mar a tempestade!

Se o tédio nos busca,
Se tomos tristezas,
Buscamos torpezas,
P'ra nos consolar;
Corremos ao estupro,
Orgias, incestos;
E após, ois-nos lestos
Buscando outro lar!

Se a calma suffoca,
Nas villas entramos,
Mil peitos rasgamos
Coligados punhaos;
Nas preces das victimas,
No sangue, nos prantos,
Achamos encantos,
Que não tem iguaes.

A' luz dos incêndios,
Nos roubos deitados.
De vinho manchados
E sangue também ;
A par de perdidas,
As nossas amantes,
Fruimos instantes
Que não frue ninguém,

Ás nossas cobiças,
Com percas do vidas,
As vemos compridas,
Brado embora o céu
Quor sodi-a o monarcha,
Feliz, bajulado,
Quer o potentado,
Quer o vil plebeu.

Qua vida tão bella,
Gozamos no mundo,
Que gozo profundo,
Que grata emoção;
Quem ha quo dospreze
Gozar uma vida
De crenças despida,
Sem religião ?

Por Deus temos ouro,
Roi, o mais valente,
Por pátria, somente
A malta e só mis;
1 mi gos — os ricos,
Por casa um prostíbulo,
Por eça — o patibulo,
Por parca o algo/.!

E a troça exaltada da infamo canlata
Saracotoava som dó na clareira
E pondo om desordem os cichos da malta,
Berrava som ordem : — Viva o Cabelleira,

Ângelo de S. Pai.

Rio Je Janeiro, 1878.

BiItjpa;Ma
lia companhia JSolanical Garden rail road

recebemos um folheto contendo as consultas, pa-
receres, decretos, contractos, estatutos, etc., re-
lativos a esta companhia o :i desavença ainda
pendente entre ella o a companhia de Oopaoa-
bana. Acompanha o folheto um mappa do traçado
das duas linhas rivaes.

Desejando que acabe a contenda sem muita
lesão para as partos, mas om beneficio do publico,
agradecemos a offerta do exemplar que nos foi
remettido.

Recebemos também des respectivos autores e
redacçòos;

Galileu; drama histórico, traduzido do ita-
liano pelos Srs. J. B. Canetto e 1-'. Arthur Costa.

Os ns. 2 a.í da Revista da Sociedade Phe-
nix Litteraria, contendo excellentes artigos,
cujos assumptos vêm provar uma vez mais que a
geração que so levanta, nutrida por estudos
fortes o sérios, acostumada cedo ádiscussão viril,
ha ilo prestar bons o offlcazes serviços á nossa
pátria, logo que chegai- a sua vez de entrar nas
lidos elloctivas da vida publica.

À Tribuna Pharmaceittica do mez de Pove-
reiro.

A Revista Medica, n, 1 do anno V.
O Emigrado por M. Avidio Leite, romance

escripio em estylo fluente, mas que carece de
vei-osimilhança o de ligação entre os vários inci-
dentes. Pároco pouco exacto « o silencio tumular
do Nov-York à meia noite », e totalmente im-
possíveis as peripécias do naufrágio, tal como vem
narrado. Som prejudicar em nada ;i sua obra, pode
o autor, n'uma segunda edição, supprimir paginas
inteirasde philosophia positiva e deallusòespoli-
tico-administrativas, quo poucas pessoas hão de
comp relien der.

Náya, — tal è o titulo de nm poema dra-
matico, devido á penna do Sr. Dr. Gonçalves da
Rocha,

Soube o autor, com tanta simplicidade e na-
turalidaile, quanta propriedade de expressão,
cores tocantes e vivas, amenidade e pureza do
estylo, descrever um episódio da vida intima e
original, pintando com graça inexcedivel os sen-
timentos, as paixões, o amor.

Uma parte do livro é inspirada pela philosophia
da escola realista, e nesta o escriptor fez uma
critica fina o subtil, com minuciosas e acertadas
reflexões, de uma face da sociedade aetual, fiel-
mente retraçada. Os caracteres ali descriptos não
são meras e phantasticas creações, mas sim typos
reaes e vivos.
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Narrativas militares, scenas o typos, porSylvio Dinarie.
O Sr. Dr. Alfredo d'E«oragnolle Ta ty queadoptou esto psoiiilonymu, quiz manifestar uma

vez mais o seu conhecido o apreciado talento de
autor.

() primeiro talvez, entro os oscriptores da nossa
nascente litteratura, adoptou elle um gênero jáIllustrado em outras torras o outras línguas por
Oustave Aymard, Mayne Reid, Gabriel Ferry,
ilasil llald, Charles llocher, ato,

Silvio Dinarle soube achar nos costumes e in-
cidentes da vida militar ia fonte do inspiração,
de onde singelas o atlralientos narrativas sahi-
ram com a maior naturalidade,

Não so podia esperar menos do autor da líeli-
rada da Laguna. Estylo ameno, correcto, ele-
gante ; oxauta pintura de scenas caracteristicas,
do typos o paizagons, tude se acha reunido nesta
obra verdadeiramonto litteraria para prender o
leitor o assagurar ao livro nm merecido sueoesso.

1 ayd Garcia, por Machado «le Assis, é um
romance que durante mais do dois mezes, dia por
«lia. levou anciosos os leitores do Cruzeiro, O
que podemos dizer desto livro'. As futuras ge-
raçÕ«es hão de aprecial-o ainda melhor que nós
nào (iodemos fazel-o.

Como todos os escríptos do Machado de Assis,
essa obra marca, com cunho indelével, a nossa
mais perfeita litteratura actual, o por isso ficara
como perenne signal no caminho percorrido pelo
espirito brasileiro.

Louvores, elogios, partindo da nossa
penna, ficariam de corto muito aquém d
cimento da obra o do gênio dn autor.

Annaes tio Parlamento Brasileiro.
tinuaiido com a lão pesada quanto útil tarefa en-
cotada, o Exm, Sr. conselheiro Dr. Antônio Pe-
reira Tinto colligio o publicou a collecção dos
Annaes relativa aos mezes de Janeiro a Outubro
do 1877, eiu 10 volumes in-1".

Esta monumental collecção lia do ser sempre
consultada com Iructo pelos homens d'Estado,
jornalistas o por todos os que querem conhecer
as tradições parlamentares.

Agradecemos a bondosa offerta.

bscura
mero-

-Con-

Indoctüs.

Pailesopaia Posta
N0ÇA0 DD DIREITO Sl-H v PHILOSOPHÍA

Sob este titulo publicou a Revista Contempo-
ranea, de Madrid, ás pgs. 501 de seu numero
de 28 do Fevereiro do 1877, um importante o
primoroso artigo firmado peloDr.Pedro Estasèn
y Cariada, distincto membro da junta directora
da Academia de Direito de Barcelona.

Nu impossibilidade de trauserevel-o em sua
integra, damos alguns fragmentos d'eUe, certos
do que nossos Leitores verão com prazer as ma-
infestações do espirito positivo — que e um em
sou principio e em suas appltcaçffes — entre as
próprias noções i[uo por tanto tempo toem per-
manecido exclusivamente tbeologicas.

Eis os fragmentos :
« Augusto Oorate, ao formular a lei funda-

mental quo parece reger o espirito humano, lei
segundo a qual cada concepção, cada porção de
nossos conhecimentos, passa suecessivãmente por
três estados thoorieos — o theologico ou fictício,
o metaphysieo ou abstracto, e o positivo ou scien-
tifico, — pareço ter tido presente a idéa do di-
reito. Idéa alguma oíterece em .seu desenvolvi-
mento mudanças tão apreciáveis, gráos tão dis-
tinetos, phasos tão pronunciadas. Na antigui-
dade e na idade media, houve escholas que dis-
tingiiiraiii o direito o o mio confundiram nem
com o dogma, nem com a abstracção metaphijsiea:
porém então, como ainda hoje, numerosas são as
intelligencias que concebem o direito como ema-
nação suprema de um legislador universal,
outras, como um principio inquebrantavel im-
posto ii intelligencia humana e de que não se
podo esta separar, e é esta opinião que a sciencia
positiva desenvolve e corrige polas luzes que lhe
são próprias....

«¦Os povos modernos aprenderam, e não pa-
recém dispostos a esquocel-o, que a lei não è a«
vontade d'aquelle que a estabeleço. Mas, os povos
antigos nào o entendiam assim ; obedeciam á lei
porque n'ella viam, não semente o castigo de

suas infracç«'ies, porém a vontade «lo supremo
Sober&QO cercado do prestigio que lho dava sua
origem divina, Eatft idéa foi so generalisando o
se estendendo. Sábio da ordem social, e, graças
a influencia do todas as religiões, chegou-se a
crer que a naturosa inteira se governava por
leis, (') que os organismos deviam seu cresci-
monto a uma lei quo lb'o traçava do anto-uiáo,
quo os corpos susponsos no ar cabiam om vir-
tude de uma lei a que obedeciam cegamente, e,
finalmente, que todos os sores da creação tinham
ordem do rospoitar o homem que devia sujei-
tar-se a loi eterna do trabalho, das doenças o
«Ia morte. Cada s«"r tinha seu destino especial.
A planta quo nasce junto «lo rio tem sua vida
ganha ; a natureza lhe prodigalisa pelo rio o
alimento, o o rio tom por Iim descer para o mar.
A arvoro é destinada a produzir o frueto ; o peixe
tom por domínio a água, os pássaros o ar, os
brutos a terra.

Todos osses m'<vo^, não dotados de intelligencia,
obedecem cegamente ás leis que lhes impõe um
legislador supremo; o homem conhece perfei-
taménte as leis divinas, q por isso mesmo è es-
pecialmente obrigado aexeoutal-as...

« Pessoas versadas om cortas sciencias sociaos
o oecupando logar distincto na republica das
lettras estão intimamente persuadidos de que o
órgão foi croado para roalisar a funeção, o que a
natureza dotou os seres de diversas aptidões para
attingirem Uns determinados. Osquo assim pensam,
esperam, — ouvindo a palavra lei mecânica,
LEI physica, LEI biológica, — encontrar na
sciencia a copia d'alguns fragmentos d'um tra-
tado do legislação universal díctado pelo sèr su-
premo a todos os soros. Pondo de lado a intlii-
etieia que o desvanecimento d'este erro pôde
exercer sobre a crença, devo advertir, e certi-
lico, que, quando os homens da sciencia empregam
a palavra i.ki, nunca é n'essc sentido...

-- A noção do direito parece-me que pôde ser
expressa do seguinle modo: —C0NJONCT0 DE
PRINCÍPIOS que regulam ou devem regular
as relações humanas. — O direilo será con-
forme quem dictar esses princípios, conforme o
espirito que os dominar; pode, portanto, sor
variado e múltiplo. Porém, aquillo que pode-
riamos chamar a alma do direito, seu ideal, isto
«', a noção da justiça, segue uma evolução e,
por meknrossa evolução, so aperfeiçoa...

¦< A phase theologica do direito se encontra
principalmente nos escriptos dos Padres da Igreja :
om Lactance, quo defínio a noção da justiça —
um culto piedoso do Dons único; em Santo Am-
brosio, em cuja concepção predomina a idéa da
communhão regida polo amor quo tom por origem
Deus o se estendo sobre todo o gênero humano ;
ou: 3. Thomaz, cuja theoria se basôa na idéa
iruma lei quádrupla: eterna—quando é o go-
verno divino e geral do mundo ; natural —quo,
até certo ponto, participa da eterna o se applica
a todos os seres linitos dotados do rasão ; humana
— ([iio se refere às condições particulares do
homem; o linahnontc, divina — que consiste na
ordem de salvação que Deus estabeleceu om sua
providencia especial para o gênero humano...

-< A historia da tlieologia christã ó a historia
do pensamento humano envidando gigantescos
esforços para levantar um odiiicio d'abstracç.ão
no immenso campo das crenças. E' a enorme em-
preza, de que se encarregam os mais illustres
espíritos «le alguns séculos, de tornar compatíveis
systemas variados nascidos no Oriente, ceromo-
nias estranhas d'origetn phenicia, princípios esta-
belecidos por Sócrates o Platão, a communhão
dos Essénos e dos Therapêutas com o isolamento
dos ascetas, o dogma egypciaco com a rasão grega.
A historia da tlieologia christã acha-se mais
complicada que a de qualquer outra, por isso que
maior numero de plienonionos entra em sua for-
inação. Em historia, como em biologia, os pheno-
menos se complicam conforme a evolução que
teem ; e dá-se com as instituições o mesmo que
com os organismos. A philosophía christã não
podia sustentar o peso da concepção colossal de
um Deus de justiça o um Deus de bondade, e teve
de recorrer á fé. Cada caso exigia uma explica-
ção, cada ponto reclamava uma declaração do-
gmatica, e, a cada instante, a Igreja tinha de
mostrar onde se exerce a justiça, onde intervém
o amor divino. 0 problema da justiça e da graça

(¦) Lei — tem aqui o sentido «le disposição sobrenatural.

tem sido formulado do diversas manoíras, discu-
tido mil vezes e será ainda mil vezos discutido;
mas, tem sempre acontecido o que devia acon-
tecer; — apresentarem oi theologos a justiça
como uma emanação divina e a graça como um
dom do céo concedido ao homem pela omnipo-
tencia absoluta, De modo que, para conhecer a
justiça, é preciso conhecer Dous ; o è obedecer a
sua lei obrar conforme a justiça. Cada sír segue
o caminho quo Deus lho traçou e mantém sua
esphera própria segundo sua naturosae aptidões;
ultrapassar ossa esphera ou invadir a dos outros,
é conimotter uma injustiça, é peccar contra o
direito...

« A philosophia positiva encontra a solução
dos problemas relativos ú formação cio orincipio
de justiça, porque ella è a philosophia das scien-
cias e não o systema das abstracçôes.

•< A philosophia positiva reconhece no direito
um principio da personalidade humana, prin-
cipio, portanto, constituído o nào constituinte.
À' suas tentativas, ao esforço humano, sào de-
vidos todos os elementos que a civílisação intro-
duz. 0 homem tem adquirido suas instituições a
força de sangue, e suas idéas a força de tenta-
tivas, de sacrifícios e do privações. Tem creado
mil superstições a que se tem escravisado, porém
triuniphou «Pellas o tornou-so mais livre do que
si não as tivera tiilo. Ohedeceo cegamente á voz
de seus instinetos, quando pretendeu obedecer a
uma vontade superior; — pedio a natureza um
tutor em sua infância, um senhor em sua igno-
rancia, um guia em seu caminho, uma intel-
ligencia que o esclarecesse o o pozesse de liarnio-
nia com os outros sores que pareciam conspirar
contra olío, quando todos os seres se lhe augura-
vara em estreita harmonia entre si; — pedio leis
que refreassem o poder arbitrário do mais furte;
— sollicitoti justiça que protegesse a pessoa
amada por quem tinha compaixão; — e, quando
conseguiu contituir a sociedade formal, intro-
duzio n'olla tudo quanto reclamavam as neces-
sidades.

>< Dizer que todos os homens teem o sentimento
da justiça, é desconhecer a historia humana, a
superioridade que possuímos sobre os homens
pre-historicos que só á força e ao instineto obede-
coram. Dizer que o direito é principio constitutivo
da personalidade humana, é lançar o anatheina
sobre todos os homens de todas as épocas quo não
o tiveram, que não praticaram a justiça, nem
viram utilidade alguma em sua observância.

v A philosophia positiva faz justiça ao homem,
reconhocondo-lhe o mérito de tel-a descoberto
atravez uma luta de muitos milhares de annos,
e dá a esse principio um fundamento humano. O
positivismo repelle a concepção theologica, não
SÓ porque a scienc'a nada sabe relativamente ao
absoluto, como porquo não quer fazer o direito
degenerar em uma crença. A concepção meta-
physica ó uma abstracção que a experiência não
confirma ;e o positivismo adoptou, para a veri-
ücação das concepções, o methodo empírico o a
observação.

« Em uma palavra, o positivismo quer dar ao
direito uma baso positiva, considerando a justiça
como um principio que o pensamento humano
tom formulado graças a evoluções sueces-
sivas... »

Francisco di íorgia perante o atmíe de Isabel de Portugal
N"um pesado esquife, perto do qual consume se

um cirio o queimam-se perfumes, e ao lado do
qual, sobro um escabello, descansa uma coroa
real, jaz Isabel de Portugal.

A' esquerda um bispo e uma senhora rezam.
E bem na frente, Francisco de Borgia vem

saudar esta magestade alcançada pela morte.
O movimento do príncipe que leva â mão á

sua gorra o a expressão de sua physionomia são
de uma verdade incontestável.

Um mundo de pensamentos se manifesta neste
semblante enérgico, potente.

Na presença desse cadáver, parece contemplar
o futuro, que, por brilhante que seja, acaba
fatalmente pela morte.

Na presença d'este ataude que contem, em tão
pequeno espaço, tanta gloria e tanto poder na
véspera, o príncipe sente como uma ameaça
invisível pairar sobre elle.

Quem sabe se d'esta ultima entrevista elle.
não se sahirá melhor?
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ENGODO PARA A CAPADA DE CROCODILOS

EGREJA DE S. BENTO NA BAHIA
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ULTIMAS MODAS DE PARIS

DESCRirÇAO n.v ESTAMPA

í —Toüttte para visitas o pasmo na cidade.—Vestido de
panno inglaz, pardo escuro com pontinhos do panno par lo

mais claro e brancos. Saia pouco comprida CQm ura largo
viez do mesmo tecido, lixado por sete linhas de pcspontos.
Segunda saia com fofos na fronte, atadas por detraz debaixo
de um pedaço de panno do meia largura, franzido na cin-
tura o cahindo em ponta sobre a saia.

Grande corpinbo fornnndo paletó, com cm raça na
frente o abas por detraz.

A's guarniiüis de pellucia, podem ser substituídas ru-
cites, crespos ou franzidos,

fi—Vestido para menina de Sa iO annos.—Compõe-se dp
um vestido fôrma princeza e de um paletó da mesma, fa-
zenda, com guarmç&o de vlezes de uma côr mais carregada.

Gorra escosseza de velludo cór de castanha com tone de,
fita o penna azul.

JÂMÁm,

X<f4. <?a //vp. //?Jt./frí. fi,

relações diplomáticas relações amigáveis
(do albdm da joven d. cindida)
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0 Conselhcirc José Thomaz Nata di Araújo
O dia 19 do Março do 1878 foi de pesado luto

para o Brasil, quo acalia do soffrer unia perda
irreparável.

Á8 duas horas da tarde d'aquclle dia, na casa
de sua residência a rua da Prinoeza do Oattete,
após cinco dias de constante crescimento (fuma
febre renittente biliosa, quo zombou de todas as
applicações o recursos da sciencia medica, exhalou
seu ultimo suspiro o Conselheiro d'Eslado e
Senador do Império José Thomaz Nabuco de
Araújo.

Ancião por todos os títulos venerando, busto
vasado ao molde dos legisladores da egreja
antiga, estadista consummado, legislador fácil,
que com um lance il'olhos consubstanciava as theo-
rias do Direito antigo e moderno, que tão bem
manejava ; a sua morte, inesperada será eterna-
mente sentida por seus concidadãos, que viam
n'elle um baluarte do seus direitos e liberdades,
um zelador incessante de suas instituições, ini-
ciador inspirado nas idéias de progresso e civili-
sação, com que se preparava á dotar o seu paiz.

Politico de primeira plana, sua palavra nos
negócios públicos ora sempre recebida como de-
cisão de ultima instância.

Cidadão amante de sua pátria, ninguém mais do
que elle se esforçava em bem servil-a, dotando-a
de reaes c perduraveis trabalhos, como o attestam
n'este ultimo quarto de século a nossa Legislação
illustrada por seu nome.

Percorrendo toda a hierarcbia social, deixou
sempre nos seus todos degraus um nome honroso,
una signal indelével do esforço do gênio, que não
cansa em pesquisar verdade nos mais intrinca-
dos labyrinthos da sciencia.

Encarregado pelo governo imperial da con-
fecção do Código Civil Brasileiro, deixa o illustre
finado n'este trabalho portentoso, concluído por
tantas e constantes locubraçOes, padrão immor-
redouro de sua vastíssima erudição jurídica —
aureola brilhante que lhe circundará afronte de
sahio no pantheon de sua pátria.

Nos fastos da historia o seu nome será um
ponto luminoso aos posteros, — marco miliario
ao estudo da nossa civilisação, á que tanto con-
correu com suas luzes e reaes serviços.

O Conselheiro José Thomaz Nabuco de Araújo
nasceo à 11 de Agosto de 1813 na província da
Bahia, sendo seus progenitores o Senador José
Thomaz Nabuco de Araújo o D. Maria Barbara
Ferreira Nabuco.

Bacharelado em Direito na Faculdade do Recife
em Outubro de 1835, entrou logo para a ma-
gistratura, sendo nomeado r promotor publico
daquella capital, cargo que soube tào bom des-
empenhar, que lhe mereceu o accosso á juiz de
direito da comarca de Pau rTAlho, com que o
recompensou o governo, sondo depois removido
d'alí para a cidade do Recife.

Em 1S47 deixou a cadeira de juiz para entre-
gar-se á advocacia e á politica, onde tantas
louros conquistou, já no foro, já na imprensa,
onde so tornou conhecido o respeitado.

Em 1850, reeleito deputado geral pela pro-
vincia de Pernambuco, começaram d'ahi suas ver-
dadeiras conquistas de gênio no parlamento, onde
com tanto denodo o mestria soube medir-se com
os maiores vultos iVaquelle tempo.

Chamado aos conselhos da coroa em 1853—no
gabinete — Paraná, — onde oecupou a pasta da
justiça por tres annos e oito mezes, fez uma admi-
nistração larga e franca que lhe soube conquis-
tar a confiança e amor de seus concidadãos, o
que lhe deo arrhas á que o paiz o reclamasse ao
mesmo posto por varias vezes suecessivas.

Escolhido Senador do Império em 1858, por
eleição de sua província, o Conselheiro Nabuco
já era então o consummado estadista, cujo nome
por si só era uma garantia aos diversos ramos do
serviço publico, que por ventura lhe fosse con-
fiado.

— Nabuco. Este simples nome por si só já era
um typo legendário entre os brasileiros, que sem
distineção de classes, nem de partidos, o pronun-
ciavam do mesmo modo que os Norte-Americanos
o de Washington, os francezes o de Thiers.

Que grandioso papel não lhe estava ainda des-
finado á desempenhar no sesnario politico do seu
paiz !

Era ollo talvez um dos únicos ostadistas quomais conhecendo as medidas convenientes nesta
eoiijiinetura politica — melhor podesso contribuir
na olaboraçào das grandes reformas de quo tanto
carecomos.

A prova do nosso asserto abi ostá —já nas im-
portuiitesquostõos, cujo estudo tomava, e ondosua
palavra ora esperada como expressão da verdade ;
já nas suas decisões o paroceros no conselho de
Estado; nos seus luminosos discursos pronun-
ciados no senado — verdadeiras prophocias poli-
ticas, e finalmente no grande monumento que
lega á sua pátria — a codificação de nossas leis
civis. Monarchista do convicção, amava o rei
como a synthese legitima de nossas instituições
políticas. Sua palavra, suas consultas, suas aug-
gestões tinham sempre por fundamento a verdade
scientilíca o por único fito — o bem da pátria.

Como homem particular o Conselheiro Nabuco
tinha o dom de fazer amigos e admiradores
áquelles que tinham a felicidade do conliecél-o.
De trato ameno e doce dispensava á todos igual
acolhimento, oaptivando sempre polas maneiras
cavalbeirosas e lbânas que lhe eram habituaes.

Esposo — era o typo da bondado e do amor,
fazendo do consórcio fonte porenne de felicidade.

Pai — abrigava no coraçiío tudo quanto de
sublimo o divino synthetisa esta.palavra, Ti-
nha a magestade do propheta, fazendo da familia
uni sitnctuario de affeiçõos— vinculadas pelos
sentimentos de amor e preceitos religiosos, que
tão bem os mantinha o guardava.

O Conselheiro José Thomaz Nabuco de Araújo
lega á sua familia e á seu paiz um thesouro que
o tempo não consome. Seu nome será uma relíquia
que passará de geração á geração ; — o Brasil
estainpal-o-lia nos bronzes da historia, acriso-
lando-o eternamente na gratidão da posteridade,
que o bem-dirá.

O partido liberal, do que era chefe principal,
chora á beira do seu túmulo o politico som ódios,
o luctador incansável.

.A nação veste luto pela perda de seu mais
dilecto filho.

Deseança, ó lidador I
Águia possante, que devassavas os hori-

zontes inlindos, colheste as azas feridas pelos
raiosdo sol. Dorme no seio de Deus. — Seja-te a
morte um sonho, o acordar — a eternidade.

M. R.
Rio, 24 do Março de 1878.

nao fôr ella remettida por motivos estranhos á
nossa vontade ; dosde já nos con fossamos siiinma-
monto agradecidos o nromptos a dar llol cumpri-
monto ás ordens que V. S. so dignar transmitiu--
nos,

« Toda a correspondência com que a bondade de
V. S. quizor distinguir-nos deverá sor endereçada
para — Corte, rua dos Ourives n. 75, 1" andar,
ondo so acha estabelecido provisoriamente o
escriptorio da nossa associação.

« Rio, Março do 1878 — Dr. tluhriel Militào
âs Villa-Macfcado,prssidente.—Engenheiro Luiz
Vieira Ferreira, — Engenheiro AarSO Leal de
Carvalho Reis. — Engenheiro Luiz Augusto ile
Oliveira. — Engenheiro Amarilio Olinda de
Vaseoneellos.y

ENGENHARIA

Associação dos engenheiros Civis Brasileiros,
Tal é o titulo de uma útil instituição que acaba

de ser fundada u'esla corte, e cujo lim principal-o acha perfeitamente determinado naseguinte
circular qne a directoria provisória endereçou a
todos os engenheiros nacionaes,

« Mm. Sr. — No intuito de promover t, união
da classe dos engenheiros nacionaes paisanos
dando-lhe a cohesão e prestigio necessários para à
garantia do seus direitos e interesses — ató boje
esquecidos pelos poderes do Estado, que, em geral,vam buscar, entre indivíduos estranhos á classe!
o pessoal de quasi todas as commissões olliciaos,—
resolveram alguns collegas nossos organisar uma
associação, para cujo bom resultado torna-se in-
dispenvel o concurso de todos os engenheiros civis
nacionaes, qualquer quesoja o ramo da engenharia
a que se dediquem,

« Na qualidade de membros da directoria pro-
yisoria, eleita para dirigir os trabalhos preliiiiina-res iTessa associação, — qne ficou organisada no
dia 9 do corrente mez sob a denominação de
ASSOCIAÇÃO dos engenheiros civis brasileiros,
entendendo-se por engenheiros civis todos osque
não são militares;—corre-nos o agradável dever
de dirigirmo-nosa V. S., pedindo o valioso con-
curso das luzes e do apoio de V. S. para que pos-samos realisar, com vantagem real para a classe
a que todos pertencemos, o bello pensamento quoinspirou a fundação de tão útil instituição.

« Certos que V. S. não deixará do honrar-nos
com a sua inestimável cooperação, nào só atttlio-
risando-nos, oua qualquer outro collega, parainscrevel-o no registro geral dos sócios, como
também levando oassumpto da presente circular
ao conhecimento de quaesquer collogas a quem

HISTORIA

A Si Fliiisii»
POR OM TEMENTE A deus

(Continuação)
v

MAÇONERIA

Acatamos nas pessoas dos reverendos bispos,
nossos compatriotas, o caracter sagrado, nue
lhe imprime a naturosa do cargo. A nenhum
delles desejamos mal e, se nào se demasiasaem om
exigências perigosas, não hesitaríamos em dizer
do cada um o que o poeta disso de um seu dilocto

llt suil dós sa jeunesse
I/âpre sentier do Ia sagesse.

Elles, porém, são homens o por que são osco-
lindos não so segue quo tenham mudado de es-
sencia.

Bem distineto é o ouro e tom fezes ; do brilho
deslumbrante é o sol v o telescópio lhe descobre
manchas. Demos que sejam o ouro o o sol os
nossos bispos: estremos do defeitos è que nào são,
asseguramol-o sem medo do errar.

Nem todos os denominados príncipes da Igreja
oecupam o plano dos eminentes varões S. Carlos
BoiTOiiiou, ,1o veneravel Fr. Barthoiomeu dos
Martyres o do outros de lão privilegiada tempera
quo, adslrictos à causa da religião, não curavam
de fazer politica theocratica, qual estão fazendo
os nossos pastores em detrimento de interesses
vi taes do paiz e do socògo de suas ovelhas.

lí a politica que fazem ó de trevas, das quaesirrompeu a questão intitulada religiosa por olles
desenvolvida no intuito de profligarem inimigos
imaginários como oram os inações antes das pas-toraes do D. br. Vital de Oliveira e do D. An-
tonio de Macedo Costa.relativasás excommunhSes
fulminadas contra a inofensiva maçoneria do
Brasil.

Inoffensiva o uiil instituição a muitos respeitos,
ella se tem esmerado do continuo na cultura e
exercício da caridade em todas as suas admira-
veis manifestações o nunca empregou tempo ou
esforço para hoslilisar a religião do Eslado o
liscutir formas do governo.

Era prudente senão do reconhecida coiivenien-
cia deixal-a uo segredo do suas aspirações gene-rosas e não irrogar-llio doestos, constrangendo-a
a apresentar-se na arena da defesa com o duplo
lim de mostrar-se lal qual é victima de ódios
gratuitos e dosillttdir os incautos, a cuja credu-
iidade arma a propaganda clerical.

No uso de direito inauferivel tem demonstrado
a vae demonstrando todos os dias a falsidade, os
inventos das accusaçOes adrede urdidas com o
desígnio maligno do a exasperarem, de a impei-
lirem a excessos em quo anteviam plausível mo-
tivo de condemnação.

Falhou o plano, não obstante a tirdidura enge-
nliosa dos dois atliletas do apregoado anti-niaço-
nismo.

\ maçoneria não fez cabedal das astucias com
que tentaram parseguil-a; desarmou-as e con-
timia na melhor das obras, a —de socorrer os
infelizes, de que se osquecem os filhos queridos da
fortuna.

Tolerante por excellencia, a niaçoiieria brasi-
leira afaga em seu seio de mãe carinhosa a Iodos
os homens ile bons costumes o justos sem indagar
como adorara a Deus, creador do ceu e di terra,
da qual foram ornamentos muitos sábios, quenão gosaram da graça do baptismo por terem tio-
rescido antes da era christã.

1



h \\y»

; N, 40. — MIRIL DE 1878

** JÉ?"'
«í^i

/ II.LUSTRAÇÃO BRASILEIRA 281

I

I Coiifiicjn o Sócrates, digneis do invocai-ão\la
lailainlia t;o todos os santos, segundo o parecerile Erasiui, pertoncoram a essa plialuiigo lumi-
nosa do Dâranjínio, So existissem o so proposes-sem a l.u-r parto da groi inaçonica, seriam
acolhidos a-iii ontliusiasnui o, sentados na bun-
cuiladas ogeinas entro catliolicos e cliristãos do
diversos rijas, applaudiriam moral do quilate da
<]tio os Kins encerram o foi leccionada a Platão
o Xcjiinphoi e.

A maçot ria não è enigma indecifrável, mvs-
terio defeso jardim do liespei-ides guardados [101-saiiliinlos dujgcíes, ou barathro om cujo temeroso
âmbito bin iiem ouse penetrar por causa dos
gentes o danaiilias de oerberoa, Não é nada disto.
E' associaçifc de accosso fácil ao exame dos eu-
riosos o ás f pestjgáçOes de quom deseja estudal-a
para cembajlol-a ou elogial-a. Frcquentein-a e
VerSo votado em suas sessões liberaes e conser-
vailores, abjolutistas o republicanos esquecidos
de ideas políticas no empenho unico do so fundi-
rem cm um ió pensamento —o amor do próximo• ordenado nas taboas da lei confiadas a Movsés
nas alturas do Sinai.

Será esta confraternisação o crime, que obriga
a iiiaçiinoi-ia á prosoripção ?

Não é crivei.
A confraternisação, passo ostugado na longa

estrada do cosmopolitismo, é serviço á religião
eatlinhea, professada pola grande maioria dos
confraternisados.

Altralionte como é a doutrina do Ungido de
Deus, a minoria delles ha de rarear-se se os des-
propósitos de inimisailo por dilferença de crenças
não eiitrevar a londencia para essa transforma-
ção fncil.

(Juem não sabo que pertencem a lojas maço-
nicas homens do intenso fervor religioso? Que
elles oilucam sous filhos no justo temor do Deus,
no respeito dos dogmas da Igreja e na obsorvan-
cia de suas leis disciplinares ?

Hasta o favor do um pouco de bom sonso paranão aibnittir-so a aceusação de impiedade promo-vida contra homens quo tanto cuidam em suavisai
os solliinicntos do seus semelhantes, subtrahin-
do-os ás intempéries da atmosphera, á fome o
muitas vezes á deshonra, fatal origem de pun-
gentes necessidades o causa da decadência moral
de parto da humanidade.

Não é possível que bispos instruídos, activos
e investigadores confundam a maçoneria do
Brasil com sociedades secretas da Europa,
envolvidas em questões políticas e religiosas
conforme o seu objectivo de atacarem altares e
thronos.

Desta impossibilidade deduz-se que a malícia o
não a ignorância è a fonte de tão ruidoso anta-
goiiisiuo.

Perguntamos—porque calumniam uma insti-
tuiçSo, que não prejudica a quem quer que seja
e utilisa a tanta gente?

Acceutuamos bem a interpellação para acom-
panlial-a da resposta que mais convém dar-lhe

A maiionoi-ia acastolla no progresso, está na
vajiguanla da eivilisação, è atalaia vigilante de
qualquer idéa generosa.

Os bispos, ávidos do predomínio e de indepen-
doncia do estado civil, seguem a tactica dos
druidas — apregoam publicamente o contrario do
que pensam em segredo dos Íntimos.

A maç.onori'1 ergue obstáculos á marcha trhim-
pitai da theocraeta. Soja por tanto supprimida
e abra maior larguoza ao obscurantismo, terreno
em que os clericaes de baculo não deparam em-
buracos, que lhe tolham o passo na senda da
transformação social a seu geito.

(Continua)

A illia de CeyHo, Importante colônia Ingleia, que poi.suo muito lidas iiorlus, fnrina 11111 governo separado,üoponilendo unicamente da Inglaterra, (i aetual gover-ntaor rir \\. II. Gregory remiu os poderes legislativo eexecutivo.
As prlnclpaea producçõea de Ceylâo consíslem um café,o oo ilo coco, nuiollii, iiti, quine, essencial, pérolas, sa-

pliira-;, etc.
A população cia ilha é do 2,400,000 nlmas.
Sua capilal. Colombo, quo nau conta os ilo 100,000habitantes 6 uma bella cidade, mas infelizmente o sou

porto nao pode receber os navios senão durante uma
parti; do anno.

0 magnífico porto da Ninic de fialle, outraeldade do me-nor Importância, pode receber durante lodo anto e osabrigar perfeitamente, os navios da maior lolação.t.sin porto serve do escala aos paquetes das Metta-
germ Manltma o da Companhia 1'múmiilar e Orienial.
Acha-se em comraunlcaijSo tetegraphlca com ioda a Ásiae .1 buropa,

0 Interior do ilha contêm importantes llm-oslas onde
domino o palmeira real, - que encerram ruínas anii-oiiissimas. As nossas duas gravuras dão: unia, a vistado uma pano da eslrada da Colombo o Poinle de Galle,ao meio de nina matta do coqueiros! a outra, o montellagolia lluanviillv o os ruínas do Anarajapiira.

Ilroinon cSumc das tros cidades livres e hanaoatlcas dAilsraanha, nâo pertencendo aó ZoiWeroio «União aduaneira» ; é oiHlicada a margem do WtíBer, o Conla >S2,90b
habitantes.

Brernorhavôti,' com 10,800 almas, ú o porto de Breraen.
Lá podem abrigar-se os maiores navios o achar em Vagesakosialoiros para os coni.-orto.se- mesmo para Inteira construo-
çào. Nossa gravura central d;i uma Bel representação deste
porto e de sons principaes edifícios.

Preguiça.
Todos conhecem o animal vulgarmente chamado pregai-ra o quo pertence ao gênero bradypo dos mammiferos.
0 seu nome é devido á lentidão de seus mo pimentos,
Nuiro-so principalmente do tolhas de arrores o escolho

de preferencia as da arvore chamada da preguiça, da
família das artocarpeas,

CORRESPONDÊNCIA

Toda . :orrespondencia sobri' esto assumpto deverá ser
dirigida ao « Imperial Instituiu Artístico» 61, rua d'Ajuda,
com as palavras « Sucção dó Xadrez ». Todos ns problemas,cie, quo nos forem remettldos para publicação serão alien-
tamente aaalysados por uma commiss&o especial, e sii se
darão a lume dopois do serem devidamente approvados
pela mesma commissão. Não nos responsabilisamos pelaentrega dos orlgttaea remettidos,

soiaçíiEs nsiaaiioAS no ntoBuau 25 r. emuiijs 30, 31 s 32
Srs. Machado do Assis, Saldanha da Cama, Lúcio Pala-

medes, A. de Mello u Annibal Napoleão..
MAIS SOLUÇÕES DO 1'OHLRMA 21 E ENIGMAS 28 F. 21)
. Dr. Mundos Pereira.—Pari.

I

A Dilraiiii
lista provinçii, que pertence actualmente os Império da

Ausiria, tem cl.j.iatfi) iiltimamenteafitleuçào das potênciaseiiiopf.ísem eoii-.(]ii,»ncj;t da guerra russo-turco. Antes de
i8U a Dalmaüiaiira etiuquistada por Napoleão 1, e aiimi-
nistrada juníauimU' com os listados Venczianos o Illvría-
nos.

li porque A limitrophe das possessões turcas,muiíos
corpos do oxcrçll. paraaüi so rolugiiiráo.

0 governo ppiieial da Ualmaeia tem sua sede na cida-
dade do RagusjL da qual já demos minuciosa descripçâo no
11. 28 do 15<ifi.f,„sto du 1817 tia Illustraçào Brasileira.

Julgando, sem brada veis aos nossos leitores offerecemo-
Ibos na presem? gravura alguns traços physionoraícos de
suiis habita ri Lef, que pertencem áraça dos Tbracios, quesouborão resisprí0ni o maior denodó í\s legiões romanas,
no lempo do In)|rador la/eníiiiiaiio.

L. Palamedes.— Faltou-nos o tempo para examinar o
ultimo problema e enigma qne nos enviou. Picará para o
outro numero. Km todo o caso receba os nossos agradeci-
mentos.

llu. Mesiiiis Peiieiiu.—Pará.—Devemos attrihuir a falta
da remessa da folha a desvio do correio, O seu pro-lilema cá nos chegou á mão com a rectificação, e sara em
breve examinado,

Noticiário.—Durante a ausência do redactor desta secção,
que parlo para a Europa por alguns mezes. ficará esta co-
liiinna sondo dirigida polo distinclo Sr. i-apitão-lcncnto l.uiz
Saldanha da Gama, autor do magnífico problema de hoje,

PROBLEMA 26
PEIiO CAPITÃ0-TEN8NTE LUIZ SALDAJfHA DA GAMA

Pretas

As brancas jogão
firam

I díio mate em ,"í lances.

JJNIUMA li,'!

Por Machado tU àU\

4 br. — p n n. —
1 IIU.-I'. 3 BI).-

Ml. - II. 8 II- T. 1 lllt.- II 8 llll.-ll 8 II).-
C 4 ilü. —tiü.—t

». - II. 5 II-T. 1 R.-E,
P. 4 U—P, 8 BR.

brancas dão mate em 2 lances.

ENIGMA .'i4

POT Annibal Sapola
Brancas. 7 BR,—T. 3 IR,—B. 7 CR.—C. 8 I)

4 CR. — P, 2 IIK.—P. 4 CU— P. (! Cl).1'rekis. — H. 3 II.- i. 2 TI). _ |). ;j |||)
P. 2 CD.-P. 2 D.-P. 7 D.-I

As brancas dão inale cm l lances.
7 CD.

soujcCbs \<o kmiíma SS.
1. C. 7 I).
2. P. H ||. (faz 1) ch)
8. 11. II II. (maio)

l*)„Se o rei fogo para 2 11 as brancas dão maio com

IlXC.
ltXl).

(a)

D S [)., e se foge para ;

2, P, fa/, dama (ch)
8. 11. 1 C. (mate)

As outras variantes são face

D dão mate com I
w

i it.

ii.

i. ii.
3. II 2 lt.

SOtüCÂO HO ENIGMA 29

i. c. e ii. a. ii. 4 d.
2. C. 3 II. (ch) 8, R. 3 II. (¦)8. 11. 2 TH. (mato)

(*) Se : lt õ it, as brancas dào mate oom 1J fi UI).

SOLUÇSO 00 PROBLEMA 25

1. CxC (ch) l, HxC.
2. 1. 8 11. 2. Qualquer cousa.
3. Mate.

SOLUÇÃO DO BN1GHA 30

1. PXPCD. 1. n. 4 liou R5D
2. C. 4 Ut). (ch) 2. Qualquer
3. Mato.

(a)
1.— 1. Qualquer outra.
2. II 7 Cl), (ch) 2. II 4 lt ou 5 D
3. C. I 111). (mate)

SOLUÇÃO Dil ENIGMA 
'.!!

1. D 5 D, ch) 1. HxD (a)
2. II. 4 1)11. (mate)

ia)
1, i. h. g mi.
2. C 4 CU (inale)

SOLVCÃQ DO EXÍGUA 32

1. D 6 CD 1. P5 1111(0.)
2. II 7 III) (oh) 2. ltr>I)
3. CXP (mate)

>

(•)
2] I)xP(clc.)

1.
2. 1) 6 ü (ch) etc.

1, P..0 11 (o)

(D)

1). 7 Hl). (ch)
C. 6 Bit (mate.)

1. II. 5 1111. (c)

1. 1». 5 1)
2. II 4 1)

Aos nossos asi-igsaaíes

Em conseqüência de terem sido abertas em ma-

deira no nosso estabelecimento aa gravuras, que
offerecemos neste numero, representando os dois edifi-

cios, « A typographia nacional, > nesta Corte e a

a Igreja de S. Bento, » na capital da provincia da

Bania, retardamos a distribuição deste numero per-
tencente ao mez de Abril; do que pedimos desculpa e

julgamos que a mereceremos por apresentarmos dois

trabalhos primorosamente feitos.

Imperial Instituto Artístico-, rui d'Ajuia 61, <tfow$ da Floresta.
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Com o numero — 87 — entrou a 1LLUSTRAÇÃO BRASILEIRA n'uma nova phase de
existência.

Procurando um meio de tornal-a a mais barata e popular das publicações conferes,
conservando-íhe entretanto o cunho summamento artístico, e, ao mesmo tempo que\nÍo
diminuir os extravies pelo correio, visto que a remessa/em logar de duas vezes se tW
de ora por diante uma só vez por mez,-os editores resolverão converter esta tão couhecid.
e afamada publicação na presente revista mensal. Outras rasões expendidas á pagina 20
do numero 37, influirão também nesta resolução toda em beneficio do publico.

Como larga compensação feita aos assignantes, cada numero contém
I '/

20 PAGINAS DE TEXTO E GRAVURAS
N'ÜMA

I
E OS /

> fi
PREÇOS DA AS^GaSTA.TTTRA.

SÃO REBÜZIISS

•/

De 20$ para Corte e Nictheroy a. .
De 22$ para as províncias a.-:'. .

14$ por anno
15$ » » 4

Por preço tao diminuto e com o augmento considerável do texto, que é oi mais variado
possível, tem os leitores a melhor das publicações nacionles illustradas,
com a qual nenhuma outra pode competir, e leva sobre outras semelhantes pistas a van-
tagem de dar noticias mais recentes e artigos devidos á nata dos escriptores facionaes, sendo
ella publicada e impressa no paiz.

vr
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ÓRGÃO DO PARTIDO CONSERVADOR

Esta gazeta, será impreterivelmente publicada no dia 1 de Junho, e distribuída ás 4 horas da tarde, no

me éblu& nsf if if § âif iif i€§
E.XTA. D'AJUDA 3ST. 61, CHAGARA DA FLORESTA1

(GUAKDÃO-SE OS DIAS SANGTIFICADOS)

PREÇO DAS ASSIGNATÜRAS, PAGAS ADIANTADAS

CORTE PROVÍNCIAS
Por 6 mezes 11*000 Por 6 mezea 18*000
Por 12 mezes 20&000 | Por 12 mezes 24ÍO01)

PROMPTO ÂLL1VI0
DO

li o mais liaiiilo e melhor medica*
menl» familiar

1'esdo que se faz uso delle cessam as dores.
\ Cura rheumatismos, nevralgias, eólicas biliosas, inflam-
\raaçü(is dos rins e quasi quo instantaneamente.

I Quando qualquer pessoa fôr subitamente acomnieltida de
arrepios ií6''fBo, tossej dyphlcria, rouquidão, dor de gai

Jk^c-e> sezões, dores dos ossos, oscarlatina, etc, etc
torio "de 4 a O pílulas, acompanhadas de uma colher de rhã
do prompto AtLiVIO do m. iudway misturado em um copo
dágua quente adocicadocom assucar ou xarope,

Esfregue a garganta, cabeça o peito cora o prompto
ai.i.ivio puro, que a cuia se eííectuará: sendo ouirosim
necessário este processo na espinha dorsal para os casos
de febre intermittente ouiesões.

Eis o effeito do írohpiíaluvio.
Em poucos minutos (paciente sentirá uma ligeira sem

sação irritante na pcHe,>[ual se tornará avermelhada,
Se o soffrimento se eíondo ao estômago, o prompto

aluvio auxiliará a naturéü a expellir a causa oííensiva
Sente-se um calor gera polo corpo, acompanhado das

propriedades diííusivas e sümulantes, que rapidamente

penetram om todas as íeiy e tecidos do systema, oslimu-
lando as funeções parciàknnte paralysadas das glândulas
e órgãos, e conseguintemtLie renovando sua acção salu^
lifera.

Seguir-se-ha a transpira^ augmentando-sc o calor da
superfície do corpo, c d^hUíapparecorão incontinente
ddres de estômago, arrepn de fria, dores de garganta o
todos os soiMmentos queremos quer externos, cahindo
o paciente em tranquillo amo, despeitando fresco c vi

goroso, e, emfim, curado.
NoLar-se-ha ainda que.: o nprego externo do prompto

allivio, quer sobre a eápini dorsal, quer sobre os rins,
estômago e intestinos, pçqdui-á um agradável calor du-
rante alguns dias depoisi ^, Q most.ra 0 tempo de sua
influencia sobre as pari'

%o se acceite dos f.

I
do Viscoiit II

(.AKIIOf I

adas.

Inhaúma ii. 44
IDOKES) „ 

UU ME DOS HDSSOS AflDUlIB Wí

A ILLlISXttAÇÍO ItltASIl.llllA
tom ponctiialmente Mulisfeil» os seus
eompromissoN pura oom os seus Ihvo-
reeedores: tem leito avultailns iles-
pezas, principalmente eom as lindas
gravuras u«e ailornão ns suas jiagi-
nas; a <-hiih</,1 dessa publicação
mostrou-se lu» patriótica, i|iie não só
trabalhou eil prol ilo desenvolvi-
mento intrll<t-liial ilo paiz. como
rapiilamcnto toii<|iiistou lugar <le
honra entre aí mais alamadas pu-
blicaçoes eongoieres da Europa e
lios Isliiilos I llilos

I»or isso os áitoros tèm direito
de coutar com a cIpctivacoadjuvaçiTo
de sens assiguatteg, e — rogao a
todos os que aiudi mio siitisiizcrito
o pagamento de 4a ussigmiturn, o
laVor de mandul-o lazer no prazo o
mais breve possivd alim de evitar
as despezas da colLinça por inter-
médio de proeuradoiès.

¦A.3 VEltDA
OBRAS PUBLICA\|S Pf

IMPERIAL INSTITUO AISSTICO

LO

Náya, poema dramático, I Dr. Gonçalves
M. da Rocha—1 lindo voluml.  5$00Ü

Orchidearum Novarum /(íescripção do oi
chidéas novas) por J. Baríòsi Rodrigues, 1 vo
lume com estampa ,^,,  7$00 0

l

NOVAS PUBLICAÇÕES
0 llr. lladway, medico famoso americano, membro da

universidade ila 1'eils.vlvania, nos lislados-Unidos, acauã
de dar á luz unia obra cm quo cxpóo o explica um novo
syslcma do tratamento medico, cuja eficácia dcinclislni jj"com os numerosos, interessantes o extraordinários curativo/ W
que este novo methodo tem produzido.

Distriliue-so este livro gratuitamente. Todos podem pro-
cural-o : cm Lima, á casa dos Srs. Magoes & Caslagni; un
Valparaiso, na do Sr. E. II. W. Seigless, no Equador, na
dos Srs. Gault & C.j oui Caracas, na dos Srs. Gullio
& Sturrup; om liueítos-Ayres, na dos Srs. João Eastman
4 Filho.

Para que sirva do evidencia e dn prova incontestável dos
bons resultados do syslcma do DK. KADWAY leia-se o
seguinto caso, colhido entre outros de igual natureza.

Um cavalheiro octogenário atacado de paralysia nos
membros c entranhas.

llio do Janeiro, 2 do Março de 1810.—Srs. ltayniundo
Leite & Irmãos.—Meus Senhores.—liin resposta ao

seu obséquio, perniittain-mo Win. que llies diga quo nào
ha pessoa no mundo que deva tanto aos Srs. lladway & C,
como o abaixo assignado. Achava-me completamente para-lysado, apenas podia mover a cabeça sem experimentar
dores agudas; o espinhaço doia-ine também muito os
orgiios internos estavam paralysados e tão constipado mo
achava, que só evacuei um vez em doze dias.

A todos estes males acerescia achar-me quasi sem vista,
não tinha carne sobre os ossos, o um braço e uma mão
estavam iullammados. Durante todo esse 

'tempo 
tomei

quantos remédios me inòdcaram, na esperança de alliviar,
mas debalde. Figurem-so VVra. quanto padeci ou, e quaesdeviam ser minhas sensações, á vista da minha idado do
oitenta annos. Era esta a condição em que me achava,
quando o Sr. Dr. Julio Zumbert, vice-cônsul do França na
cidade de Campos, apresentou em rainha casa o irmão de
VVni. Dr. Sebastião ; e para que censte a verdade do quo
digo, o sabem varias testemunhas, pessoas respeitáveis
desta cidade, os próprios médicos, e o caridoso barão do
Itabapoana, vali-mo dos remédios ilos Srs. UADWAY & C,
do modo seguinte : cinco pílulas todas as noites ; fricções
no espinhaço com o PROMPTO ALUVIO; gargarojoscom o
mesmo, diluído cm água e finalmente, doses do RESOLU-
TIVO RENOVADOR, conformo as ínslrucçóos contidas
nos folhetos. Continuei neste tratamento por espaço de
cinco mezes, até que no fim de quarenta dias ja podia andar
sem apoio, o hoje, comquanto as minhas pernas não
tenham bastante fortaleza, posso caminhar perfeitamente;vejo muito bem, sinto-rae muito mais vigoroso e posso
oecupar-me dos meus negócios corno so tivesse remoçado.

« Dou graças a Deus por esta grande descoberta feita
pelos Srs, Drs. RADWAY & C, e igualmente llco'agrade-
cido ao Sr. V. L,

« Creiam-me VVm.( otc. — José Francisco Pereira
íierpa. »

Deposito das verdadeiras, rua do Visconde do Inhaúma
V. 44.

A
A.


